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Trump enfarta mídia - Demóstenes Torres 
Abominável mundo das drogas! - Valério Gomes Página 15
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8/1 E GOLPISMO PODEM
TER RELAÇÕES COM ATENTADO

SEGURANÇA REFORÇADA 
PARA FIM DE ANO 

Investigação da Polícia Federal sobre o ataque a bombas na praça dos Três Poderes foi enviada ao ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), após a corte ver conexão do ato com os ataques golpistas de 8 de janeiro. Página 10

Fim da escala 6x1 
beneficiará 
mulheres, 

diz ministra

A 'Missão Valdivino'

Ministra das Mulheres, Cida Gonçalves defende que 
fim da escala de trabalho 6x1, na qual se trabalha seis 
dias na semana e se folga apenas um, irá beneficiar 

as mulheres. “Significa ter mais tempo para se cuidar, 
se preparar ou mesmo para cuidar do que quiser”. 

Página 5

Operação Natal Integrado 2024 terá aumento no efetivo policial e união das forças 
de segurança nas principais regiões comerciais do estado. Medida chega em 246 

cidades goianas, avisa governador Ronaldo Caiado. Página 8

Ex-deputado federal e ex-secretário 
estadual da Fazenda, Valdivino de Oliveira, 
confirmado como secretário de Finanças 
na gestão de Sandro Mabel (União Brasil), 

terá como principal missão reverter o 
déficit fiscal na Prefeitura de Goiânia. A 

previsão é que a atual gestão deixará um 
déficit (despesas maiores que receitas) de 

mais de R$ 350 milhões. Página 7

Estrelas do 
sertanejo 

em Caldas Novas

Entre sexta e sábado, Caldas Country reúne maiores 
nomes do estilo musical mais ouvido no País. Evento 
deve atrair mais de 2,1 mil turistas para cidade das 

águas termais neste fim de semana. Dentre confirmados, 
destacam-se Gusttavo Lima, Edson e Hudson e Murilo 

Huff.  Página 11

Dia certo para
montar a árvore de Natal

Pesquisas nas redes indicam que existem dúvidas quanto ao dia correto para montar 
a árvore de Natal. Primeiro dia do 'advento' costuma ser o marco para uso da árvore. 

Entenda origem do adereço. Página 3

Centro-Oeste perde 10,6%
da população rural

Processo de perda de população em áreas rurais voltou a acelerar no Brasil, indicam 
novos dados do Censo Demográfico divulgados nesta quinta, 14, pelo IBGE. Página 5
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Brasil está entre países  
do G20 com

maior proporção
de área protegida 

País preserva 26,7% de áreas
marinhas e 30,6% de território terrestre 

Agência Brasil 

O Brasil está entre os cinco 
países do G20 com iniciativas 
de proteção ambiental que 
abrangem as maiores propor-
ções de seus territórios. A cons-
tatação vale para ecossistemas 
terrestres e também marinhos. 
É o que aponta o novo volume 
da coleção de estudos Crian-
do Sinergias entre a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável e o G20, divulgado 
nesta quinta-feira (14) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

A publicação dedica-se 
à temática do meio ambiente. 
Entre outras fontes, foram uti-
lizados dados disponíveis na 
Base Global de Indicadores de 
Desenvolvimento Sustentável, 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). De acordo com 
o IBGE, o estudo foi desenvol-
vido com o objetivo de fornecer 

subsídios às discussões sobre a 
pauta ambiental, mais especifi-
camente no que diz respeito à 
conservação e gestão do meio 
ambiente, no âmbito do G20. 

A Agenda 2030 foi estabe-
lecida pelo 193 Estados-Mem-
bros da ONU na Cúpula das 
Nações Unidas sobre o De-
senvolvimento Sustentável 
ocorrida em 2015. Ela fixou 17 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Cada um 
deles se desdobra em um con-
junto de metas. 

O estudo do IBGE analisa 
indicadores relacionados com 
os objetivos 6 (manejo sus-
tentável da água e garantia de 
saneamento para todos), 14 
(conservação e uso sustentá-
vel dos mares e oceanos) e 15 
(proteção e uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres). A ini-
ciativa busca contribuir com os 
debates promovidos pela presi-
dência brasileira no G20. 

Brasil cumpre o papel de preservar as
áreas ambientais de forma adequada 

Enem: MEC divulga 
gabaritos oficiais 

O Ministério da Educação 
(MEC) antecipou para esta 
quinta-feira (14) a divulgação 
dos gabaritos e os cadernos de 
questões do Exame Nacional 
do Ensino Médio 2024 (Enem). 
Inicialmente, conforme previs-
to no cronograma oficial, a di-
vulgação ocorreria na próxima 
quarta-feira (20). Na noite de 
domingo, o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, havia 
anunciado que o governo fe-
deral anteciparia a publicação 
dos gabaritos. 

O material está disponível 
no portal do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). Os gabaritos estão sepa-
rados de acordo com as cores 
dos cadernos de questões pro-
vas - verde, cinza, azul e amare-
lo - e por dia de aplicação - 3 e 
10 de novembro. 

O Inep notifica que uma 
questão foi anulada na prova 

de ciências da natureza. Como 
a questão não será considerada 
para o cálculo da proficiência 
dos participantes, o número 
do item cancelado em cada um 
dos cadernos de provas é no 
verde a questão 124; no cinza 
a questão 100; no azul a ques-
tão 129 e no amarelo, a questão 
102. 

Os gabaritos e os cadernos 
de questões das provas adap-
tadas para o leitor de tela livre 
também estão disponíveis. 
Essa tecnologia de acessibili-
dade a deficientes visuais usa 
um software de tecnologia 
assistiva (NonVisual Desktop 
Access (NVDA) ou desktop de 
acesso não visual), que lê todo 
o texto que estiver presente na 
tela do computador. Por meio 
de um sintetizador, o programa 
transforma o texto em fala para 
possibilitar a comunicação ao 
usuário com deficiência.  

Cuidador que matou colega 
de trabalho assediou 

fonoaudióloga

A Delegacia Estadual de 
Investigação de Homicídios 
(DIH) concluiu esta semana 
o inquérito que apura o femi-
nicídio de uma cuidadora de 
idosos que foi morta por um 
colega de trabalho no início 
deste mês, no Setor Cidade 
Jardim, em Goiânia. Durante 
as investigações, os agentes da 
DIH descobriram que poucas 
horas após matar Cintia Ribei-
ro, que tinha 38 anos, Marcelo 
Junior Bastos Santos, 27, asse-
diou uma fonoaudióloga, que 
também atendia o casal que 
ele cuidava.

No depoimento que prestou 
à polícia logo após ser preso, 
ainda em flagrante, o cuidador 
de idosos alegou ter perdido a 
cabeça, e assassinado sua co-
lega de trabalho enforcada, de-
pois que tentou beijá-la, e ela 
o empurrou. Para o delegado 
que investigou o caso, Carlos 
Alfama, não há dúvidas de que 
ele pretendia, na verdade, es-
tuprar Cintia Ribeiro.

O crime aconteceu na casa 
onde autor e vítima cuidavam 
de dois idosos, que vivem aca-
mados. Após matar a colega de 
trabalho asfixiada com uma 
fita crepe, Marcelo Júnior, se-
gundo as investigações, jogou 
o corpo dela no quintal de uma 
casa vizinha, que sabia estar 
desocupada.

Posteriormente, ele foi em 
uma obra, onde tentou arru-
mar emprestado uma pá para 
enterrar o corpo, mas não con-
seguiu. Cintia Ribeiro só foi 
encontrada, sem vida, na ma-

nhã seguinte, e o cuidador que 
a matou acabou localizado, 
no final da tarde, escondido 
na casa de um amigo, no Se-
tor Garavelo, em Aparecida de 
Goiânia.

Durante a oitiva de teste-
munhas, o delegado que apura 
o caso descobriu que na mes-
ma manhã em que matou a 
cuidadora, Marcelo assediou 
uma fonoaudióloga. “A mulher 
nos contou aqui que quando 
chegou na casa para atender os 
idosos, o cuidador a olhou de 
cima abaixo e falou que a calça 
dela estaria “rachando” o ór-
gão genital. Pela frieza dele nós 
não temos dúvidas de que essa 
mulher escapou por pouco de 
ser estuprada e morta por ele”, 
pontuou Carlos Alfama.

 
Alcool e drogas 

O delegado também disse 
ter ficado descoberto, através 
do depoimento prestado pela 
ex mulher do indiciado, que 
Marcelo fazia uso frequente de 
álcool e drogas. Dois dias antes 
do crime, inclusive, ele agrediu 
sua ex companheira com um 
pedaço de madeira, depois que 
ela se negou a fazer sexo com 
ele.

O cuidador, que já possuía 
antecedentes por tráfico de 
drogas, responderá, preso, por 
quatro crimes. Feminicídio, 
ocultação de cadáver, tentativa 
de estupro, e furto, já que logo 
após matar Cíntia Ribeiro, ele 
retirou duas alianças do dedo 
dela. Marcelo Junior ainda não 
tem advogado para defende-lo.

Homem pretendia 
agredir esposa na 
saída da delegacia

 Terminou em prisão a in-
tenção de um homem de con-
tinuar agredindo sua esposa 
logo depois que ela o denun-
ciasse á polícia. Ao perceberem 
que um carro passava devagar, 
e várias vezes na porta da De-
legacia Especializada no Aten-
dimento à Mulher (DEAM) de 
Itumbiara, os agentes deci-
diram abordar o motorista, e 
descobriram que ele era o ma-
rido de uma mulher que estava 
dentro da unidade, registrando 
uma ocorrência por agressão. 
Em depoimento, a vítima re-
latou que havia sido agredida, 
e só conseguiu fugir correndo 
de casa após empurrar o ma-
rido, que prometeu fazer ainda 
pior, caso fosse denunciado. O 
agressor, que teve somente a 
idade revelada, 42 anos, foi au-
tuado por perseguição qualifi-
cada, injuria, e lesão corporal. 
Segundo a polícia, ele já havia 
sido preso anteriormente, por 
porte ilegal de arma de fogo. 

Acompanhante é 
ferida com caco 
de vidro em boate 
famosa

 Cinco pontos internos e 15 
externos precisou levar uma 
garota de programa que foi ata-
cada com um caco de vidro por 
uma colega de trabalho dentro 
de uma casa de acompanhan-
tes de alto luxo em Goiânia. A 
autora da agressão, que que-
brou uma taça, e só não provo-
cou a morte da colega devido á 
intervenção de outras pessoas, 
fugiu do local, e até o início da 
noite de ontem ainda não ha-
via sido localizada pela polícia. 
A vítima, que tem 24 anos, dis-
se que a colega tem problemas 
com o uso de álcool e drogas, e 
que foi cortada depois que uma 
outra pessoa que também esta-
va na casa noturna, que fica às 
margens da BR 153, perto dos 
motéis, teria jogado uma pedra 
de gelo na agressora.

Cocaína e insumos 
eram levados em 
carro de luxo 

Era em um veículo de alto 
luxo, modelo Toyota RAV 4, 
que um traficante trazia, de 
Minas Gerais, para Goiás, dro-
gas e insumos avaliados em R$ 
3 milhões. No porta malas do 
SUV, abordado na região sul 
de Goiás, militares do Coman-
do de Operações de Divisas 
(COD) encontraram sacos com 
43 quilos de cloridato de coca-
ína, e 230 quilos de insumos. O 
condutor do veículo, que não 
teve a identidade revelada, foi 
autuado em flagrante na Dele-
gacia da Polícia Civil de Itum-
biara por tráfico interestadual 
de drogas, delito que tem pena 
que varia, de cinco, até 15 anos 
de reclusão.
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Qual é o dia certo para 
montar a árvore de Natal

Pesquisas nas redes indicam que existem dúvidas quanto o dia correto para montar 
a árvore de Natal. Primeiro dia do 'advento' costuma ser o marco para uso da 

árvore

Tráfego nas 
rodovias terá 
restrição no feriado

Devido ao aumento do fluxo 
de automóveis durante o feria-
do prolongado da Proclamação 
da República, haverá restrições 
ao tráfego de veículos pesados 
em rodovias estaduais de pista 
simples e com duplo sentido. 
A Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goin-
fra) informa aos usuários que 
a medida vale para a sexta, 15, 
e o domingo, 17, sempre das 7h 
às 20h. 

As limitações são para veí-
culos de carga pesada que pos-
suem três ou mais eixos e que 
precisam de escolta ou batedo-
res para trafegar pelas rodovias 
goianas de pista simples com 
duplo sentido. A determinação 
não se aplica a transporte de 
cargas perecíveis, como frutas 
e verduras, leites, cargas vivas 
ou frigoríficas. 

As medidas de restrição e 
fiscalização  têm como objetivo 
ampliar a segurança nas rodo-
vias estaduais.

USP aprova 
mudança que 
acelera ingresso no 
doutorado

Os cursos de mestrado e 
doutorado das seis universida-
des públicas paulistas podem 
passar por mudanças a partir 
de 2025. Proposta aprovada na 
última segunda, 11, por USP 
(Universidade de São Paulo), 
Unesp (Universidade Estadual 
Paulista), Unifesp (Universida-
de Federal de São Paulo), UFS-
Car (Universidade Federal de 
São Carlos), Unicamp (Univer-
sidade Estadual de Campinas) 
e UFABC (Universidade Fede-
ral do ABC) permite maior fle-
xibilidade aos programas.

Folhapress

"Então é Natal?". Dezembro 
nem chegou, mas as pessoas já 
estão pesquisando sobre qual o 
dia certo para montar a árvore 
de Natal e se preparando para 
as festividades de final de ano.

Dados do Google Trends 
mostram que, nos últimos cin-
co anos, os brasileiros têm essa 
dúvida sempre no início de no-
vembro. Existe, sim, uma data 
tradicional para montar a árvo-
re: no primeiro dia do Advento, 
um período do calendário cris-

tão que antecede o Natal e co-
meça no quarto domingo antes 
do dia 25 de dezembro.

Em 2024, a data correta será 
1º de dezembro, um domingo, 
e o Advento - a palavra vem do 
latim adventus, ou chegada - 
terminará na véspera de Natal, 
que cairá em uma terça-feira. 
Esse período litúrgico repre-
senta para os cristãos a prepa-
ração para a celebração do nas-
cimento de Jesus Cristo.

No entanto, a montagem da 
árvore não precisa seguir uma 
regra fixa e pode ser feita de 
acordo com o desejo de cada 
família. 

No blog O Curioso da Folha 
de S.Paulo, é explicado que a 
maioria das versões sobre a 
tradição de celebrar a data ao 
redor de uma árvore indica a 
Alemanha como seu país de 
origem. A versão mais aceita 
atribui a novidade ao padre 

Martinho Lutero, líder da Re-
forma Protestante. Ele teria 
montado um pinheiro enfeita-
do com velas em sua casa para 
mostrar às crianças como seria 
o céu na noite do nascimento 
de Cristo.

Além disso, a tradição foi 
popularizada na Inglaterra 
pela família real, especialmen-
te pelo príncipe Albert, marido 
da rainha Vitória, que decorou 
uma árvore de Natal para sua 
família, e essa tradição logo se 
espalhou por todo o país.

Desmonte
Tradicionalmente, desmon-

ta-se a árvore de Natal no dia 
6 de janeiro, Dia de Reis, data 
que marca o dia em que, se-
gundo a tradição cristã, os três 
Reis Magos foram ao encontro 
do menino Jesus. Por isso, a 
data representa o fim das co-
memorações natalinas.

Influenciador 
João Vitor de 
Paiva:  combate ao 
capacitismo

O auditório do Fórum Cível 
do Tribunal de Justiça de Goiás 
foi palco de inspiradora pales-
tra do influenciador João Vitor 
de Paiva, realizada no âmbito 
do Programa Todos por Todos, 
promovido pela Comissão Per-
manente de Acessibilidade e 
Inclusão do TJGO. Intitulada 
“Combatendo o Capacitismo: 
Promovendo a Inclusão e a 
Igualdade”, a palestra ocorreu 
na última segunda-feira, 11, 
com a presença de autorida-
des. O evento contou também 
com a presença de um público 
engajado. Mais de 300 pessoas 
assistiram presencialmente e 
duas mil, on line.

João Vitor, influenciador di-
gital nascido em Goiânia, utili-
za seu alcance nas redes sociais 
para promover a inclusão, es-
pecialmente em temas relacio-
nados à Síndrome de Down. 

Durante a palestra, João 
reforçou a importância de 
combater o capacitismo — a 
discriminação baseada em de-
ficiências — e enfatizou que a 
inclusão vai além de aceitar as 
diferenças: é uma celebração 
da diversidade e um compro-
misso com a igualdade. 

Diretor da 
PF defende 
regulamentação das 
redes sociais 
no Brasil

O diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, 
defendeu na quinta-feira, 14,  
a necessidade de uma regu-
lamentação das redes sociais 
no Brasil. Para Rodrigues, epi-
sódios como o da noite desta 
quarta-feira, 13, quando um 
homem detonou carga explo-
siva em frente ao prédio do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
em Brasília (DF), apontam para 
a “radicalização” de grupos ex-
tremistas que encontram no 
ambiente digital um espaço 
propício para espalhar o ódio.

“Eles vão para as redes so-
ciais que, hoje, são território de 
ninguém, e publicam as bar-
baridades que acham que po-
dem publicar impunemente”, 
disse Rodrigues, referindo-se a 
algumas das mensagens que o 
chaveiro Francisco Wanderley 
Luiz, 59 anos, postou em seus 
perfis antes de, segundo as au-
toridades, se matar. 

Caetano Veloso erra 
questão de Enem 
que cita música 

'Sampa'
Folhapress

Mesmo não prestando o 
Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio), Caetano Veloso 
foi desafiado a responder uma 
das questões da prova de lin-
guagens da última edição, que 
citava uma de suas canções. E 
errou.

O desafio tinha como ques-
tão um texto da colunista da 
Folha de S.Paulo Tati Bernardi, 
publicado em abril de 2023, so-
bre o uso da palavra "coisa" no 
dia a dia e na música "Sampa" 
do cantor.

Os estudantes deveriam es-
colher qual das alternativas 
era a correta sobre o recurso 
utilizado pela autora no texto. 
Caetano bem que tentou: "[A 
alternativa] É a A, 'intertextu-
alidade, marcada pela citação 
de versos de letras de canções", 
disse num vídeo publicado em 
seu Instagram.

No entanto, o gabarito ofi-
cial da prova foi divulgado nes-
ta quinta-feira, 14, e a resposta 
dada como certa é outra. "Rei-
teração, marcada pela repeti-
ção de uma determinada pala-
vra e seus cognatos".

Primeira árvore de Natal cristã teria sido montada por Martinho Lutero: pinheiro enfeitado com velas
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Adultos com diabetes 
quadruplicam em três décadas

Folhapress

Existem mais de 800 milhões 
de pessoas com diabetes tipo 1 
ou 2 no mundo, número quatro 
vezes maior do que o registrado 
em 1990, segundo análise glo-
bal publicada pela revista cien-
tífica The Lancet.

Desse total, 445 milhões de 
adultos com 30 anos ou mais e 
com diabetes (59%) não rece-
beram tratamento em 2022.

O estudo estimou tendên-
cias de 1990 a 2022 sobre taxas 
de diabetes e tratamento em 
200 países e territórios. A pes-
quisa foi realizada pela Cola-
boração de Fatores de Risco de 
Doenças Não Transmissíveis 
(NCD-RisC), em parceria com 
a OMS (Organização Mundial 
da Saúde).

Foram utilizados dados de 
outros 1.108 estudos, com 141 
milhões de participantes com 
18 anos ou mais que apresen-
taram glicose em jejum de 70 
mmol/L ou superior e hemo-
globina glicada 6,5% ou su-
perior. Também foram consi-
deradas informações sobre o 
tratamento da doença.

A seleção dos diabéticos 
com base nesses dois critérios 
ainda pode trazer resultados 
aquém da realidade, aponta o 
médico endocrinologista Fer-
nando Valente, diretor da SBD 
(Sociedade Brasileira de Dia-
betes).

Isso ocorre porque existe um 
terceiro critério, chamado cur-
va glicêmica -exame que ana-
lisa a concentração de glicose 
no organismo duas horas após 
uma sobrecarga de açúcar. Se-
gundo a Federação Interna-
cional de Diabetes, e o que foi 
incorporado nas diretrizes da 
SBD, esse exame identifica de 

forma mais precoce quem tem 
pré-diabetes.

O estudo revelou que, dos 
828 milhões de adultos com 
diabetes em 2022, mais de um 
quarto (212 milhões) viviam 
na Índia, 148 milhões na Chi-
na, seguidos pelos EUA (42 mi-
lhões), Paquistão (36 milhões), 
Indonésia (25 milhões) e Brasil 
(22 milhões, dos quais 85% têm 
diabetes tipo 2).

Houve ainda um aumen-
to mais expressivo na taxa de 
diabetes em países de baixa e 
média renda. Os maiores cres-
cimentos ocorreram em países 
do Sudeste Asiático, como Ma-
lásia, Sul da Ásia (como o Pa-
quistão), Oriente Médio e Norte 
da África (como o Egito), além 
da América Latina e Caribe, em 
países como Jamaica, Trinidad 
e Tobago, e Costa Rica.

São também nos países de 
baixa renda que o tratamen-
to é mais precário. A pesquisa 
aponta que a cobertura de tra-

tamento permaneceu baixa e 
mudou pouco nas últimas três 
décadas, com mais de 90% das 
pessoas com diabetes não re-
cebendo tratamento em alguns 
países durante o período anali-
sado.

Países de alta renda, como 
Japão e Canadá, e outros da 
Europa Ocidental, como Fran-
ça, Espanha e Dinamarca, não 
observaram mudanças signi-
ficativas nas taxas de diabetes 
nas últimas três décadas --ou 
as mudanças foram mínimas.

Em relação ao gênero, a pre-
valência de diabetes foi maior 
entre os homens do que entre 
as mulheres na maioria dos pa-
íses ocidentais de alta renda. O 
oposto ocorreu na maioria dos 
países da África Subsaariana e 
da América Latina e Caribe.

O estudo também revela que 
a taxa de diabetes já era alta ou 
aumentou ainda mais em algu-
mas regiões onde a obesidade 
era ou se tornou prevalente en-

tre 1990 e 2022.
"Estamos enfrentando o 

surgimento da obesidade e do 
sobrepeso cada vez mais pre-
cocemente, um sedentarismo 
global e má alimentação, com 
o aumento do consumo de pro-
dutos ultraprocessados", diz 
Valente.

Por outro lado, desde 1990, 
alguns países, incluindo muitos 
na Europa Central e Ocidental, 
América Latina e Leste Asiá-
tico e Pacífico, além da Coreia 
do Sul, tiveram melhorias nas 
taxas de tratamento (mais de 
55% das pessoas foram trata-
das). As taxas mais altas foram 
encontradas na Bélgica, com 
86% para mulheres e 77% para 
homens.

Desigualdades
"Esse olhar específico para 

uma comunidade mundial, ve-
rificar quais são as diferenças 
de frequência da doença e pos-
sibilidades terapêuticas é uma 

possibilidade de a gente rever 
como que nós estamos tratan-
do os nossos pacientes", diz 
Maria Elizabeth Rossi da Silva, 
pesquisadora do Laboratório 
de Carboidratos e Radioimu-
noensaios da Faculdade de Me-
dicina da USP.

O estudo destaca as crescen-
tes desigualdades globais, afir-
ma ainda Majid Ezzati, autor 
principal do estudo e professor 
do Imperial College London.

Apesar das baixas taxas de 
tratamento, o diabetes é uma 
doença altamente tratável. 
"Hoje, diagnóstico de diabetes 
é sinônimo de tratamento", diz. 
"Isso é especialmente preocu-
pante, pois as pessoas com dia-
betes tendem a ser mais jovens 
em países de baixa renda e, na 
ausência de tratamento eficaz, 
estão em risco de complicações 
ao longo da vida", acrecenta 
Valente.

Para o pesquisador, esse é 
um dos principais desafios no 
Brasil, que oferece medica-
mentos para tratar a doença de 
forma gratuita pelo SUS (Sis-
tema Único de Saúde). "Não é 
que não existam tratamentos; 
eles estão cada vez mais refina-
dos e eficazes. Mas há limita-
ções no acesso", afirma o mé-
dico. "A questão principal do 
diabetes é que é uma doença 
silenciosa que abrevia a vida".

Esse aspecto pode ser mu-
dado eventualmente com o 
surgimento de campanhas de 
conscientização e orientação 
da população, segundo Silva.

"Você precisa chegar em to-
dos os níveis para conseguir 
que as pessoas busquem esse 
diagnóstico e procurem tra-
tamento", diz. Além disso, ela 
afirma que é preciso valorizar a 
doença e investir na prevenção. 
"Se você consegue mudar o es-
tilo de vida, evitar obesidade e 
sedentarismo, você previne ou 
consegue o aparecimento da 
doença. Isso já é um fator im-
portante quando a gente tá fa-
lando de tratamento."

Análise publicada pela 
"The Lancet" indica que 
maioria das pessoas não 
recebe tratamento. Estudo 
compila dados de 1.108 
pesquisas, com 141 milhões 
de participantes 

Brasil tem 22 milhões de doentes, dos quais 85% têm diabetes tipo 2

Mercado de pecuária de corte reaquece
Wandell Seixas 

O Índice de Custo Alimen-
tar Ponta (ICAP) registrou, em 
outubro, R$ 14,90 no Centro-
-Oeste e R$ 11,89 no Sudeste. 
Comparado a setembro de 
2024, o ICAP do Centro-Oeste 
teve um aumento expressivo 
de 10,13%, enquanto o Sudes-
te manteve-se praticamente 
estável, com uma leve alta de 
0,25%. Esse cenário reflete o 
reaquecimento do mercado 
de pecuária de corte, impul-
sionado pela alta demanda 
de proteína animal, especial-
mente no mercado interna-
cional, e pelo aumento do 
preço da arroba. 

O índice é da Ponta, em-
presa de tecnologia focada 
na gestão da informação e da 
precisão na pecuária, respon-

sável pelo gerenciamento de 
informações de mais de sete 
milhões de cabeças por ano 
em todos os sistemas produ-
tivos. 

Centro-Oeste
O aumento no ICAP no 

Centro-Oeste foi puxado pelo 
aumento no custo de todas 
as dietas do confinamento: 
adaptação, crescimento e ter-
minação. O custo da tonelada 
de matéria seca da dieta de 
terminação foi de R$ 1.114,78, 
um aumento de 9,62% em 
comparação ao mês anterior. 
Dentre os insumos mais uti-
lizados, o milho grão seco, 
ureia, núcleos minerais e cas-
ca de soja tiveram as maiores 
altas: +7,82%, +4,98%, +2,30% 
e +2,14%, respectivamente. A 
arroba do boi gordo nas cida-

des goianas está em torno de 
R$315 a R$320,00. 

 
Sudeste

No Sudeste, apesar do 
ICAP ter permanecido prati-
camente no mesmo valor nos 
últimos dois meses, o custo 
da tonelada de matéria seca 
da dieta de terminação atin-
giu R$ 1.120,82, um aumento 
de 6,38% em relação ao mês 
anterior. Em contrapartida, 
o custo da diária de confina-
mento das dietas de adap-
tação e crescimento caiu no 
último mês, respectivamente 
0,21% e 4,96%, o que conteve 
o crescimento na área. Entre 
os insumos mais utilizados, os 
núcleos minerais (+31,30%), 
milho grão seco (+8,86%) e 
caroço de algodão (+8,46%) 
foram os que apresentaram 

maiores aumentos. 
Ao comparar os índices de 

outubro de 2024 aos de ou-
tubro de 2023, o custo de en-
gorda apresentou aumento 
de 5,67% para o Centro-Oes-
te, onde inclui Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás, e 
uma redução de -2,67% para 
o Sudeste. Diferente de 2023, 
o mercado está se benefician-
do de um cenário favorável 
para a pecuária de corte, mas 
também apresenta desafios, 
como o aumento dos custos 
de insumos, que pressiona as 
margens dos produtores. Com 
uma demanda firme, tanto 
no Brasil quanto no exterior, 
é provável que o preço da ar-
roba siga valorizado no curto 
prazo e que devido à alta de-
manda por insumos para a 
engorda dos animais, também 

ocorra um aumento no custo 
de nutrição. 

Outro fator que tem impac-
tado o aumento no custo de 
alguns insumos no Brasil é a 
alta do dólar. O aumento da 
cotação da moeda americana 
mexe com o mercado de ex-
portação de insumos, em es-
pecial o milho e a soja, e isso 
impacta ainda mais a oferta 
interna de alimentos para nu-
trição animal. 

Apesar dos aumentos nos 
custos de produção, a forte re-
cuperação no preço da arroba 
do boi gordo tem sido um alí-
vio para os pecuaristas. Mas 
confinadores devem perma-
necer atentos aos indicadores 
de gestão da produção, por-
que no médio prazo, o efeito 
especulativo tende a aumen-
tar os custos. 
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Fim da escala 6x1 beneficiará 
mulheres, afirma ministra

Mariana Tokarnia 
Agência Brasil

A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, defendeu on-
tem que o fim da escala de tra-
balho 6x1, na qual se trabalha 
seis dias na semana e se folga 
apenas um, irá beneficiar as 
mulheres brasileiras. “Para as 
mulheres vai ser um benefício, 
significa ter mais tempo para se 
cuidar, se preparar ou mesmo 
para cuidar do que quiser”, dis-
se a ministra à reportagem.

 A proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que limi-
ta a carga horária semanal de 
trabalho a 36 horas ficou co-
nhecida como PEC 6x1. De au-
toria da deputada Erika Hilton 
(PSOL-SP), o projeto foi apre-
sentado na Câmara Federal em 
1º de maio deste ano. Para ser 
aprovada, precisa do voto de 
308 dos 513 parlamentares, em 
dois turnos de votação.

“Eu acho que é um deba-
te importante para o Brasil, 
que tem que ser amadurecido, 
avançado. Acho que é impor-
tante dizer que a [PEC] 6x1 de 
fato vai beneficiar as mulheres. 
Nós aprovamos na Câmara a 
Política Nacional de Cuidados, 

está indo para o Senado. Se 
a gente juntar as duas coisas, 
acho que vai ser super impor-
tante para que possamos ama-
durecer a valorização das mu-
lheres no trabalho remunerado 
e não remunerado e o uso do 
seu tempo”, defendeu a minis-
tra.

A Política Nacional de Cui-
dados foi aprovada nessa ter-
ça-feira, 12, na Câmara dos 
Deputados, que aprovou o 
substitutivo ao Projeto de Lei 

2762/24. O texto agora segue 
para o Senado. Baseado em 
diagnóstico feito por grupo de 
trabalho, mostra a responsabi-
lização familiar, sobretudo de 
meninas e mulheres negras e 
de territórios rurais e periferias 
urbanas, e aponta a ausência 
de políticas públicas e da pre-
sença do Estado.

“A Política de Cuidado é para 
que o Estado e a sociedade pos-
sam assumir a reponsabilidade 
da área, que hoje está sob res-

ponsabilidade única e exclu-
siva das mulheres. É pensar 
políticas públicas, estratégias, 
pensar lavanderias comunitá-
rias, centros do idoso, diversas 
políticas que vêm para que as 
mulheres tenham espaço para 
se cuidar e pensar outras alter-
nativas para sua vida”, disse.

Discrepância salarial
A ministra participou nesta 

quinta, no G20 Social, da ati-
vidade Superação das Desi-

gualdades entre homens e mu-
lheres: a relevância da Lei de 
Igualdade Salarial.

Sancionada em 2023, a Lei 
da Igualdade Salarial visa a ga-
rantir a igualdade salarial entre 
mulheres e homens no exercí-
cio da mesma função ou por 
trabalho de igual valor. Para 
isso, a lei estabelece mecanis-
mos de transparência e de re-
muneração a serem seguidos 
pelas empresas, o aumento da 
fiscalização e a aplicação de 
sanções administrativas.

As trabalhadoras no Brasil 
ainda ganham 20,7% menos do 
que os homens em 50.692 em-
presas com 100 ou mais empre-
gados. As informações são do 
2° Relatório de Transparência 
Salarial e de Critérios Remu-
neratórios. Se consideradas so-
mente as trabalhadoras negras, 
a diferença de remuneração se 
acentua. No geral, elas ganham 
metade (50,2%) do salário dos 
homens não negros.

Segundo Cida Gonçalves, 
a lei está enfrentando mais 
de 400 contestações judiciais. 
“Não podemos abrir mão da 
igualdade em hipótese alguma. 
Não podemos perder a Lei da 
Igualdade Salarial nesse país. 
Temos que fazer o possível e 
impossível nas ruas, no debate 
público, temos que transformar 
a luta pela igualdade em poten-
cial nacional para que não seja-
mos derrotados. Se perdemos, 
vamos perder todas as outras 
conquistas que tivermos, te-
mos que colocar isso como fa-
tor prioritário”, disse.

Cida Gonçalves fala, em 
entrevista, sobre projeto 
de autoria da deputada 
federal Erika Hilton. Cida 
afirma ainda que debate 
precisa avançar. Lembra 
também da condição da 
mulher no mercado de 
trabalho

Cida Gonçalves: “se a gente juntar as duas coisas, acho que vai ser super importante”

TÂNIA RÊGO/ ABR

População rural registra queda no Centro-Oeste
Folhapress

A região Centro-Oeste apre-
sentou crescimento de 2% da 
população rural entre 2000 e 
2010 e teve perda de 10,6% en-
tre 2010 e 2022.

O reflexo é um país cada vez 
mais urbano. Em 2022, 177,5 
milhões de brasileiros viviam 
no meio urbano. Isso corres-
pondia a 87,4% da população 
total (203,1 milhões).Trata-se 
da maior porcentagem de uma 
série histórica divulgada pelo 

IBGE com dados desde 1940.
O aumento da população 

urbana, contudo, está em uma 
tendência de desaceleração, 
em um possível reflexo da fe-
cundidade em baixa no Brasil.

O processo de perda de po-
pulação em áreas rurais voltou 
a acelerar no Brasil, indicam 
novos dados do Censo Demo-
gráfico divulgados nesta quin-
ta-feira, 14, pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Segundo o levantamento, 

o país tinha cerca de 25,6 mi-
lhões de habitantes vivendo no 
campo em 2022. Isso corres-
ponde a uma redução de quase 
4,3 milhões em relação à con-
tagem anterior, de 2010 (29,8 
milhões). Naquele ano, a perda 
havia sido menor, de 2 milhões, 
ante o Censo 2000.

Para se ter uma ideia, a re-
dução de 4,3 milhões supera a 
população inteira, em 2022, de 
um estado como a Paraíba (4 
milhões) ou o Amazonas (3,9 
milhões).O IBGE afirma que o 

número de habitantes em áreas 
rurais encolheu 1,28% ao ano, 
em média, no intervalo de 2010 
a 2022. A redução supera a re-
gistrada na passagem de 2000 
para 2010, quando foi de 0,65% 
ao ano.

A perda de 1,28% é a maior 
desde a verificada entre os re-
censeamentos de 1991 e 2000, 
quando a baixa havia alcança-
do 1,30% ao ano em média.

Questionado por jornalistas 
sobre a aceleração do ritmo de 
queda em 2022, o analista do 

IBGE Felipe Leitão disse que o 
fenômeno é complexo e exige 
uma avaliação mais detalhada.

"Os especialistas tratam 
de causas mais prováveis, ge-
ralmente relacionadas à vida 
econômica, à vida social e às 
oportunidades no campo ou 
na cidade. Mas isso precisa ser 
analisado com calma, [é preci-
so] ver quais situações políti-
cas, econômicas e até ambien-
tais se tinha em cada década", 
afirmou.

Leonardo sai da ‘lista suja’ do trabalho escravo
Folhapress

O cantor Leonardo conse-
guiu tirar seu nome de uma lis-
ta da Justiça do Trabalho com 
dados de empregadores que 
utilizam mão de obra escrava. 
O sertanejo entrou para a lista 
no ano passado, quando uma 
fiscalização encontrou fun-
cionários em "condições de-
gradantes" na propriedade do 
cantor, a Fazenda Talismã, no 
Goiás. A notícia foi divulgada 
pela defesa do cantor.

"Ante o exposto defiro o 
pedido de liminar para deter-
minar a imediata exclusão do 

nome do requerente no Ca-
dastro de Empregadores que 
tenham submetido trabalha-
dores a condições análogas às 
de escravo. A medida deverá 
ser cumprida pela União até 
20/11/2024 e perdurará até o 
trânsito em julgado destes au-
tos", diz a sentença.

A luxuosa propriedade do 
cantor, avaliada em R$ 60 mi-
lhões, foi inspecionada por 
técnicos do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) em 
novembro do ano passado. 
Seis pessoas, incluindo um 
adolescente de 17 anos, foram 
encontradas em "condições 

degradantes" condizentes a 
"escravidão contemporânea", 
segundo o ministério.

O advogado de Leonardo, 
Paulo Vaz, afirmou à época que 
o sertanejo não era responsável 
pelas condições de trabalho da 
Fazenda Talismã. O cantor pa-
gou as multas e indenizações e 
o caso teria sido arquivado.

Em suas redes sociais, Leo-
nardo afirmou que, em 2022, 
arrendou a fazenda, alvo da fis-
calização. "Eu não me misturo 
nessa lista aí que eles fizeram 
de trabalho escravo. Sou total-
mente contra esse tipo de coi-
sa", disse.

Sertanejo entrou para grupo após fiscalização
encontrar funcionários em “condição degradante”
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Vilela trata da implantação
de novo polo industrial
em Aparecida com Codego

Redação

Leandro Vilela e João Cam-
pos, respectivamente, prefeito 
e vice-prefeito eleitos de Apa-
recida de Goiânia se reuniram 
com o presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento de 
Goiás (Codego), Francisco Ju-
nior para tratar do andamento 
das obras de implantação do 
Distrito Industrial Norberto 
Teixeira (Dianot) que abrigará 
mais de 300 empresas e poderá 
gerar 30 mil empregos diretos e 
indiretos. Euler de Morais, as-
sessor do governador, também 
participou.

Francisco Júnior destacou 
que as obras do Dianot estão 
avançadas e que isso só foi 
possível pelo empenho do go-

vernador Ronaldo Caiado e o 
vice-governador Daniel Vilela, 
removeram o semiaberto da 
região, transferindo-o para ou-
tra área.

Conforme cronograma 
apontado pelo presidente da 
Codego, as obras do Dianot fo-
ram divididas em etapas, com 
previsão de conclusão da pri-
meira fase e instalação das pri-
meiras indústrias já em 2025.

As equipes da Codego e 
da Prefeitura definiram ações 
conjuntas para avançar no cro-
nograma e resolver os entraves 
burocráticos, como o registro 
do polo industrial, asseguran-
do que o Dianot possa lançar 
o edital e receber as novas em-
presas o mais breve possível.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Sandra Teodoro é eleita
primeira mulher a ocupar
cargo de Ouvidora do TJGO

Redação

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Estado 
de Goiás (TJGO) elegeu a de-
sembargadora Sandra Regina 
Teodoro Reis para exercer a 
função de ouvidora do Poder 
Judiciário do Estado de Goiás 
e a desembargadora Sirlei Mar-
tins da Costa para ser a ouvido-
ra substituta durante o biênio 
2025/2027. A desembargadora 
Sandra é a primeira mulher 
eleita para exercer o cargo de 
ouvidora da justiça goiana.

A futura ouvidora falou da 
honra de ser a primeira mulher 
a ocupar o cargo. “É uma honra 
ser a primeira. Tenham certeza 
de que me dedicarei para reali-
zar um trabalho que abra cami-

nhos para mais mulheres nos 
espaços de poder.” Ela ainda 
agradeceu a confiança dos pa-
res do Órgão Especial. “Agrade-
ço ao presidente Carlos França, 
ao corregedor Leandro Cris-
pim, que é o presidente eleito e 
vai liderar a gestão, e às minhas 
colegas desembargadoras e aos 
colegas desembargadores.”

Já Sirlei Martins da Costa 
destacou a importância da Ou-
vidoria. “É um espaço que deve 
representar uma justiça que 
escuta, que acolhe e direciona 
caminhos. A Ouvidoria é um 
importantíssimo canal de co-
municação da sociedade com o 
Poder Judiciário.” Ela também 
agradeceu ao presidente Carlos 
França, ao corregedor Leandro 
Crispim e aos pares da gestão.

Leandro Vilela, João Campos e Francisco Jr; ações no Dianot

Sandra Regina Reis: valorização da mulher no Judiciário

O governador Ronaldo Caiado (foto) está mais do certo, 
certíssimo, em cobrar do governo federal menos cara de 
paisagem e mais rigor no combate ao crime organizado, 
que toma conta do Brasil.  Sem contar os episódios 
anteriores, nessas duas semanas, primeiro foi uma execução 
de uma testemunha-delator do Ministério Público, brutal 
por sinal, no maior aeroporto do País, Guarulhos, tido 
com uma segurança máxima. Agora, um atentado na 
proximidade do Palácio do Planalto e na porta da mais alta 
corte do País, o STF. Se continuar assim, a Colômbia poderá 
ser chamada de ‘aqui’. Desde que assumiu o Ministério da 
Justiça, o ministro Lewandowski não anunciou nenhum 
‘pacotão’ contra a violência. Aliás, desde a época em que 
Flávio Dino era ministro. Já passa da hora, portanto. 

lVem aí a terceira edição do ‘Empreendedorismo 
Feminino, Gerações e Legado’, com a chancela de 
Belkiss Lucas e Roberta Escher, no restaurante Alma 
Boutique Bar, no Setor Marista. Além de mulheres 
palestrantes de São Paulo e Goiânia, o encontro terá 
sorteio de brindes para as participantes. Valor do 
primeiro lote: R$ 297,00. As vagas são restritas.
lA escultura da deusa Temis, vítima de ação do homem 

terrorista, é de autoria do artista plástico Alfredo 
Ceschiatti, e já foi vandalizada várias vezes. 
lO homem terrorista, que fez um ataque contra o STF, 

em bilhete, chamou a escultura (da deusa Temis), em 
frente ao STF, de ‘Estátua de merda’. Muita presunção 
para um homem acusado de terrorismo.
lA metereologia prevê fortes chuvas, com vendavais, 

em Goiás, principalmente na região metropolitana de 
Gyn. 
l’Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não 

temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; o teu 
bordão e o teu cajado me consolam’. - Salmo 23:4

Caiado está certo em 
cobrar mais rigor no 
combate à violência 

Melhorias
Eleito vereador em Goiânia, 
Heyler Leão (PP, foto) 
já iniciou o trabalho de 
fiscalização e atuação 
em busca de melhorias 
na infraestrutura para os 
moradores dos bairros mais 
periféricos da Capital. 

Lâmpadas
O vereador eleito esteve,  
na Seinfra, no TCM e na 
Equatorial, onde solicitou 
esclarecimentos sobre a 
ausência de manutenção 
e troca de lâmpadas 
queimadas em diversas 
regiões de Goiânia.  

Equatorial
Na Equatorial, Heyler 
pediu o esclarecimento da 
empresa sobre o destinação 
dos valores arrecados por 
meio da Contribuição para 
o Custeio do Serviço de 
Iluminação Pública (COSIP), 
que é cobrado na conta 
de energia elétrica dos 
consumidores.

No compasso
O que se esperar de Elon 
Musk no governo de Donald 
Trump?! Muita viagem, 
muita procrastinação e nada 
que interessa, de fato, ao 
pobre cidadão. Para Musk, 
tudo tem que ser caro. 

Pasmem!
Um fato. A reunião da 
poderosa cúpula dos países 
ricos no Brasil, a G20, e um 
atentado terrorista contra 
o poder Judiciário...

Emocional
Uma coisa é uma coisa, 
outra coisa é outra coisa. 
Mas o homem que se 
matou na porta do STF, num 
atentado terrorista, segundo 
pessoas próximas, estava 
atordoado por, também, 
ter terminado o 
seu casamento.

Jornada
Para muitos especialistas, a 
semana não deveria ter nem 
mesmo cinco dias úteis, mas 
quatro. Melhor, inclusive, 
para a produção.

‘NO CURSO DAS APURAÇÕES, NÓS PRECISAMOS, COMO PAÍS E COMO SOCIEDADE, FAZER UMA REFLEXÃO PROFUNDA SOBRE O QUE ESTÁ ACONTECENDO ENTRE NÓS. 
ONDE FOI QUE NÓS PERDEMOS A LUZ DA NOSSA ALMA AFETUOSA, ALEGRE E FRATERNA PARA A ESCURIDÃO DO ÓDIO, DA AGRESSIVIDADE E DA VIOLÊNCIA’ , MINISTRO LUIS 

ROBERTO BARROSO, PRESIDENTE  DO SUPREMO TRIBUNAL FEFDERAL

Todo o rigor contra o terrorismo  
O atentado de quarta-feira, em Brasília, contra os poderes 
constituídos, é uma clara demonstração de que a violência 
política e o crime organizado ainda vão continuar mandando 
no Brasil e o País, em nível nacioal, está sem uma ação afetiva 
para combatê-los. Toda ação nesse momento é precisa.

Reforma no Ciams do Novo Horizonte 
O presidente da Associação 
dos Moradores do Setor 
Novo Horizonte, Ailton 
Oliveira, visitou as obras de 
reforma do Ciams, à convite 
dos diretores da unidade de 
Saúde, José Ferreira Júnior e 
Débora Solidade. A notícia 
boa, segundo Ailton, é que o 
atendimento de emergência restrito continua e os demais 
casos estão sendo encaminhados para outras unidades. 
O atendimento no ambulatório gerido pela Idtech e pela 
Prefeitura continua normal. A reforma é bem ampla e vai 
melhorar muito a estrutura dessa unidade que é referência 
em Goiânia, lembra o líder comunitário. 



SEXTA, SÁBADO E DOMINGO, SEXTA, SÁBADO E DOMINGO, 15, 16 E 17 DE NOVEMBRO 15, 16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024DE 2024 7DM

Missão de Valdivino: recuperar 
finanças e acelerar choque de gestão 

Helton Lenine 

O ex-deputado federal e 
ex-secretário estadual da Fa-
zenda, Valdivino de Oliveira, 
confirmado para o cargo de se-
cretário de Finanças na gestão 
de Sandro Mabel (União Bra-
sil), terá como principal missão 
reverter o déficit fiscal na Pre-
feitura de Goiânia. 

A previsão é que a atual ges-
tão deixará um déficit (despe-
sas maiores que receitas) de 
mais de R$ 350 milhões. Entre-
tanto, na campanha eleitoral, o 
prefeito eleito Mabel afirmou 
que essa conta deve ser bem 
maior e passar de R$ 1 bilhão. E 
se incluir os esqueletos da Co-
murg, passaria facilmente de 
R$ 1,5 bilhão. 

Mabel prometeu na campa-
nha zerar esse déficit e trans-
forma-lo em investimentos. 
Sua meta é que a Prefeitura al-
cance a capacidade de investir 
R$ 1 bilhão por ano. 

Valdivino, que já integra a 
equipe de transição do pre-
feito eleito, afirmou que será 
necessário promover um arro-
cho fiscal na Prefeitura, prin-
cipalmente no primeiro ano 
da gestão de Mabel. Além de 
aumentar a arrecadação mu-
nicipal, mas sem elevar a carga 
tributária. 

Refis 
Um passo já tem sido dado 

pela equipe do prefeito eleito: 
articular na Câmara de Goiâ-
nia o prolongamento do Refis. 
O objetivo é ampliar o perío-

do em que os contribuintes da 
capital podem renegociar suas 
dívidas, para anos anteriores a 
2024. 

Além de estender o prazo 
para a renegociação até feverei-
ro do próximo ano, já quando a 
nova gestão estará no comando 
do Paço. Assim, garantirá que 
os recursos extras entrem no 
caixa da próxima gestão. 

O prefeito Rogério Cruz 
(Solidariedade) foi contra ini-
cialmente e prometeu vetar as 
emendas apresentadas e apro-
vadas pelos vereadores a pedi-
do de Mabel e Valdivino. Mas, 
já demonstra que pode recuar e 
acatar as mudanças propostas 
pela equipe do prefeito eleito. 

Transição tranquila 
Mabel disse  segunda-fei-

ra (11/11) que a transição tem 
sido tranquila entre as duas 
equipes. “É uma transição sem 
nenhum solavanco. De vez em 
quando dá um ruidinho, mas é 
algo muito pequeno. O melhor 
é que estamos indo muito bem”, 
afirmou. Mas ainda não se sabe 
como será a reforma adminis-
trativa na Prefeitura nem o ta-
manho do choque de gestão na 
Comurg. Faltam dados. 

O prefeito eleito definiu suas 
principais prioridades para 
o início da sua gestão: enxu-
gar a Prefeitura de Goiânia e 
dar um “choque de gestão” na 
Companhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg). Pelo menos 
são os dois assuntos que mais 
debateu com a sua equipe de 
transição nesta semana. 

Ainda não se sabe qual a 
reforma administrativa para 
a Prefeitura. Para isso, a equi-
pe de Mabel aguarda os dados 
da equipe do prefeito Rogério 
Cruz (Solidariedade). Nem 
mesmo que tamanho do cho-
que na Comurg, uma vez que 
também ainda não se sabe o 
que vão encontrar na compa-
nhia. 

Enquanto pouco avança so-

bre o que será feito, Mabel par-
ticipa de reuniões em ministé-
rios do governo Lula (PT) e de 
encontro com prefeitos eleitos 
e reeleitos, em Brasília. No go-
verno federal, busca recursos 
para ações dos primeiros 100 
dias de sua gestão, como refor-
mas em unidades escolares e 
de saúde. 

Herança da gestão 
Aliás, o prefeito eleito busca 

contornar prejuízos que já co-
meçam ser deixados pela atual 

gestão. Exemplo: Goiânia foi 
a única capital brasileira que 
não aderiu ao segundo ciclo 
do programa Escola em Tempo 
Integral, do Ministério da Edu-
cação (MEC). A estimativa era 
repassar R$ 3,2 milhões para 
1.890 matrículas. 

O prazo para a Prefeitura fa-
zer a pactuação no ministério 
terminou oficialmente em 31 
de outubro. Nada foi feito. De 
acordo com Mabel, a Prefeitura 
recebeu nova permissão para 
fazer a pactuação até amanhã 

(8/11). A conferir. 
Na reunião com sua equi-

pe de transição, onde muitos 
membros devem assumir se-
cretarias em janeiro, Mabel 
ressaltou que pretende acom-
panhar todo o processo bem de 
perto. O grupo aguarda o envio 
de documentos pela atual ges-
tão. “Nossa meta é garantir que 
nossa gestão já possa começar 
2025, no dia 1° de janeiro, com 
ações efetivas”, disse o prefeito 
eleito. 

Futuro secretário de 
Finanças de Goiânia 
terá como maior 
desafio transformar o 
déficit milionário em 
investimentos sem 
aumentar impostos para 
Sandro Mabel (UB) cumprir 
metas de governo 

Economista: saneamento de contas  
da Prefeitura vai durar todo mandato 

Nome escolhido pelo pre-
feito eleito, Sandro Mabel (UB), 
para a Secretaria de Finanças 
de Goiânia, na próxima gestão, 
Valdivino de Oliveira afirmou, 
nesta segunda-feira (11), que 
a estratégia a ser adotada pela 
próxima administração da capi-
tal será voltada à otimização da 
arrecadação e a minimização 
dos gastos. 

A informação foi publicada 
no jornal O Popular, que frisa 
que, de acordo com Oliveira, “o 
grande objetivo” é transformar 
o cenário da Prefeitura de Goiâ-
nia de déficit para o de superávit 
nas contas, visto que a adminis-
tração municipal terminou o 
ano de 2023 com um déficit de 
R$ 111 milhões e deve fechar 
2024 com um déficit de em tor-
no de R$ 800 milhões. 

O futuro secretário diz que 
o saneamento das contas da 
Prefeitura deverá durar os qua-
tro anos do próximo mandato. 
“Nós vamos estar sempre pro-
curando otimizar a arrecadação 
e sempre procurando minimi-
zar os gastos para que o muni-
cípio possa ter uma condição de 
ter superávit, como já teve em 
outras épocas”, enfatizou Olivei-
ra, em entrevista coletiva após 
encontro que marcou a segunda 
reunião da equipe de transição 
da Prefeitura. “O nosso grande 
objetivo é eliminar esse défi-
cit desde o princípio para que 
o prefeito possa ter mais con-
dições de planejar suas obras, 
planejar suas intervenções na 
cidade”, salientou o futuro se-
cretário. 

Conforme a reportagem, 

uma das principais despesas da 
Prefeitura atualmente é com a 
folha de pessoal, conforme do-
cumento publicado em outu-
bro, o Tribunal de Contas dos 
Municípios de Goiás (TCM-GO) 
citou este item entre principais 
desafios da capital. 

A despesa cresce desde 2022 
e atualmente se aproxima limi-
te estabelecido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). A 
publicação frisa que, de acordo 
com Oliveira, o caminho para 
solucionar o problema da folha 
é “cortar as gorduras”, com ex-
cesso de secretarias e cargos. 

Segundo Valdivino, a ges-
tão de Mabel terá como obje-
tivo administrar a Prefeitura 
de Goiânia de forma similar a 
uma empresa. “Nenhuma em-
presa é gerida para ter prejuízo. 

Todo empresário busca lucrar. 
Da mesma forma, na adminis-
tração pública, nosso foco será 
alcançar um superávit”, afirmou 
Oliveira. Para isso, Mabel plane-
ja adotar um modelo baseado 
em declarações de resultado 
econômico (DREs), onde “cada 
setor da Prefeitura será respon-
sável por gerar um resultado 
econômico”, explicou Oliveira. 
“Nós vamos estar sempre pro-
curando otimizar a arrecadação 
e sempre procurando minimi-
zar os gastos para que o muni-
cípio possa ter uma condição de 
ter superávit, como já teve em 
outras épocas”. 

Uma das principais despesas 
da Prefeitura atualmente é com 
a folha de pessoal, conforme 
documento publicado em ou-
tubro, o Tribunal de Contas dos 

Municípios de Goiás (TCM-GO) 
citou este item entre principais 
desafios da capital. A despesa 
cresce desde 2022 e atualmente 
se aproxima limite estabelecido 
pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). 

Publicações recentes feitas 
nas redes sociais do prefeito 
eleito para a próxima admi-
nistração de Goiânia, Sandro 
Mabel (UB), relata articula-
ções realizadas com o intuito 
de ampliar a oferta das vagas 
de creches na capital. Nesta se-
gunda-feira (11), o futuro gestor 
se reuniu com líderes de igrejas 
com o intuito de “unir forças” 
para garantir vagas para todas 
as crianças. De acordo com 
Mabel, há cerca de 10 mil crian-
ças que necessitam de creche 
em Goiânia. 

Valdivino de Oliveira: reduzir gastos, equilibrar contas e contribuir com investimentos 
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Estado reforça segurança para 
consumidores e comerciantes no fim de ano

Beto Silva

O Governo de Goiás lançou 
na quinta-feira, 14, em Goiânia, 
na região da 44, a operação Na-
tal Integrado 2024. Com a pre-
sença do governador Ronaldo 
Caiado, a cerimônia ocorreu 
em um polo comercial que 
abriga 16 mil lojas e deve atrair 
dois milhões de consumidores 
de todo o Brasil nos próximos 
dois meses.

"O crime contra a vida é o 
mais grave que devemos com-
bater com rigor, mas todos os 
crimes devem ser enfrentados 
com a mesma eficiência. Pre-
cisamos de segurança plena, 
pois ela é um pilar da demo-
cracia", disse Ronaldo Caiado. 
Ele destacou que Goiás é refe-
rência nacional em segurança 
pública: "Comprem tranquilos, 
deixem a polícia fazer seu tra-
balho, e é isso que nos torna 

líderes em desempenho".
"A Região da 44 representa 

hoje o quinto maior PIB de Goi-

ás e é um dos maiores gerado-
res de empregos no estado. Ter 
todas as forças de segurança 

unidas ao nosso lado e ao lado 
do comércio é uma honra", afir-
mou Sérgio Naves, presidente 

da Associação Empresarial da 
Região da 44 (AER44).

45 dias
Coordenada pela Secretaria 

de Segurança Pública de Goiás 
(SSPGO), a série de ações en-
volve o trabalho conjunto da 
Superintendência de Ações e 
Operações Integradas (SAOI), 
das polícias Militar (PMGO) e 
Civil (PCGO), Procon-Goiás, 
Corpo de Bombeiros (CBM-
GO), Superintendência de Po-
lícia Técnico-Científica (SPTC) 
e Diretoria-Geral de Polícia 
Penal (DGPP). As polícias Fe-
deral (PF) e Rodoviária Federal 
(PRF) também participam da 
iniciativa.

"Durante os próximos 45 
dias, vamos trabalhar de forma 
integrada com forças estaduais, 
federais e municipais em áre-
as comerciais das 246 cidades 
goianas, para garantir maior 
segurança aos lojistas e con-
sumidores nas compras de fim 
de ano", explicou o secretário 
de Segurança Pública, Renato 
Brum. 

Ele destacou ainda que o 
governo estadual liberou verba 
para o pagamento de horas ex-
tras, aumentando o efetivo em 
40% para proteger o comércio.

Operação Natal Integrado 
2024 terá aumento no 
efetivo policial e união 
das forças de segurança 
nas principais regiões 
comerciais do estado. 
Medida chega em 246 
cidades goianas

Ronaldo Caiado durante lançamento de operação que abrange 246 municípios do Estado

Câmara rejeita parcialmente veto à
emenda incluída no projeto do Refis

ROMULLO CARVALHO

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia rejeitou parcialmen-
te o veto do prefeito Rogério 
Cruz (Solidariedade) à emen-
da incluída pelo Legislativo 
no projeto sobre a criação do 
Programa de Recuperação de 

Créditos Tributários, Fiscais e 
Não Tributários (Refis 2024).

Com a decisão do Plenário, 
o contribuinte poderá aderir 
ao Refis até 31 de dezembro 
de 2024 para renegociar débi-
tos vencidos até 31 de agosto 
do mesmo ano. Já para dí-
vidas vencidas até 31 de de-

zembro de 2023, a data-limite 
para adesão ao programa será 
28 de fevereiro de 2025.

Foi rejeitada a cobrança de 
juros de 1% ao mês para pa-
gamento parcelado, após re-
negociação do débito.

Em casos de dívidas com 
decisão judicial, haverá des-

conto sobre os honorários de 
sucumbência – valores relati-
vos às custas judiciais a serem 
pagos pela parte vencida.

O desconto será de 50% 
para dívida parcelada e de 
70% para débito quitado à 
vista.

Vereadores decidiram 
sobre prazo para adesão 
ao programa e cobrança 
de juros em pagamento 
parcelado da dívida. Veja 
como ficou a lei após 
decisão do Plenário

Prefeitura nomeia 132 aprovados
no concurso de 01/2020

Redação

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), 
nomeou 132 candidatos apro-
vados no concurso público 
01/2020.  

Os nomeados terão 30 dias 
para apresentar a documenta-
ção necessária. O prazo para 
a posse pode ser prorrogado 

por mais 30 dias, caso haja 
justificativa. 

O concurso, que inicial-
mente previa a abertura de 
519 vagas, já resultou na no-
meação de 1.748 profissio-
nais, dos quais 1.229 foram 
chamados a partir do cadastro 
de reserva.

Os candidatos aprova-
dos devem agendar, pelo site 
oficial, a perícia médica e a 

entrega dos exames comple-
mentares obrigatórios. Na 
mesma página, é possível 
realizar o agendamento do 
serviço "Atende Fácil" para a 
entrega de toda a documenta-
ção exigida. Após a conclusão 
dessas etapas, os nomeados 
devem se apresentar à Secre-
taria Municipal de Educação 
para definição da lotação.

O secretário municipal de 

Educação, Danilo de Azevedo, 
enfatiza a relevância das no-
vas contratações para assegu-
rar o pleno atendimento das 
unidades escolares em 2025.

Entre os convocados, es-
tão profissionais de diversas 
áreas, incluindo pedagogos, 
assistentes administrativos 
educacionais, auxiliares de 
atividades educacionais e 
agentes de apoio educacional.

Concurso, que inicialmente 
previa a abertura de 
519 vagas, resultou na 
nomeação de 1.748 
profissionais, dos quais 
1.229 foram chamados 
a partir do cadastro de 
reserva

Edital apoia startups do
segmento socioambiental

Redação

O Governo de Goiás lançou 
edital para o segundo ciclo do 
programa Negócios Inovado-
res de Impacto Socioambiental 
(NIIS). O edital é voltado para 

startups com a intenção de 
solucionar problemas socio-
ambientais. Serão seleciona-
das 30 empresas que passarão 
por acompanhamento com 
workshops, mentorias e con-
teúdos, dentre as quais cinco 

finalistas participarão da fase 
de aceleração com premiação 
de R$ 40 mil para cada uma. 
As inscrições estão abertas até 
o dia 2 de janeiro de 2025 pelo 
site hubgoias.org/niis-2.

O edital é uma iniciativa da 

Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secti), com 
execução pelo Hub Goiás. Para 
se inscrever, as startups não 
precisam ter CNPJ, desde que 
exista a intenção de formalizar 
o negócio durante o programa, 

e devem ter sede em Goiás, 
além de apresentar proposta 
alinhada à Agenda 2030 e aos 
Objetivos para o Desenvolvi-
mento Sustentável (ODSs) da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU). 
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Nas duas últimas semanas, esta coluna abordou temas 
relacionados à violência política, os riscos dos conflitos ide-
ológicos sem limites que se avizinham para as próximas elei-
ções de 2026. Principalmente, após as eleições americanas, 
vencidas pelo líder de extrema-direita Donald Trump, que 
incitou sentimentos revanchistas e perigosos (lembrando 
os ataques ao Capitólio em janeiro de 2021). No Brasil, tive-
mos o mesmo exemplo, principalmente nos últimos 90 dias 
de 2022, onde discursos de ódio político culminaram com 
ações violentas em 12 dezembro daquele ano e no dia 8 de 
janeiro de 2023: fatos lamentáveis que revelaram, de plane-
jamento, financiamento e execução de ações violentas que 
foram do quebra-quebra na Praça dos Três Poderes ao frus-
trado ataque a bomba ao aeroporto de Brasília. Muitas pes-
soas costumam atribuir aquelas ações a coisas “normais” do 
processo político, mas, além dos prejuízos materiais, havia 
planos para sequestrar e matar autoridades (inquérito 4921). 
O homem-bomba que detonou um explosivo em frente ao 
STF na noite de quarta-feira (13) pode ser a ponta do iceberg. 
Desde 2021, fóruns de extrema-direita e grupos radicais que 
se multiplicam no X (ex-Twitter), Telegram, WhatsApp e Dis-
cord, formam uma incubadora de núcleos coléricos doutri-
nados para agir com violência em nome de grupos políticos 
específicos. E o clima só piora. Em nome da liberdade de 
expressão, criminosos políticos incendiaram as almas de 
milhões de brasileiros e, infelizmente, parte destes cidadãos 
acaba por cometer atos de profunda violência.                      

A violência que se esconde por trás de 
pessoas aparentemente normais

“Engraçado e prestativo” Assim, amigos do homem que se 
explodiu na Praça dos Três Poderes nesta quarta (13) rela-
taram o perfil de Francisco Wanderley aos agentes policiais 
que foram até a quitinete onde morava, em Ceilândia–DF.  

Mergulhados no submundo das redes sociais e dos gru-
pos ideológicos extremistas, pessoas que levam uma vida 
normal cedem a sentimentos violentos, se afastando da sa-
nidade.      

O caso de F. Wanderley não é e não será o único em um 
ambiente onde oportunistas usam as redes sociais para inci-
tar pessoas à violência. É preciso agir contra isso.

2026: violência política
é uma preocupação 

inadiável

Nem tomou posse
O prefeito eleito de Goiânia, 
Sandro Mabel (UB), já pode 
contabilizar a primeira vitória 
no legislativo goianiense ao ver 
derrubados os vetos do prefeito 
Rogério Cruz (SD) às emendas 
do Refis de 2024   

Costura
Sobre a eleição da mesa dire-
tora da Câmara Municipal de 
Goiânia, Sandro Mabel prefere 
não interferir, deixando Romá-
rio Policarpo (PRD) à vontade 
para buscar um novo mandato 
de presidente.  

É terrorismo!
Alguns parlamentares insistem 
em tratar o atentado à bomba 
(que deixou o autor morto) na 
Praça dos Três Poderes como 
um fato isolado: é bem evidente 
que é ato terrorista. 

Então…
Após o atentado à bomba em 
Brasília, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) defendeu uma 
“pacificação nacional” — por-
tanto, tem que começar por ele, 
né?  

Sinais
Entre os anos de 2022 e 2024, 
em várias ocasiões, posterio-
res a crimes e investigações, 
envolvendo CACs e militares 
reformados, em suas residên-
cias foram encontradas armas 
e munições em quantidades 
absurdas.   

Sinais II
Em fevereiro, na cidade de 
Campinas-SP, após a explosão 
de um apartamento, munições 
e 111 armas foram encontradas 
durante investigações do inci-
dente.    

Sinais III
Cenário de guerra visto em 
Novo Hamburgo–RS, onde ar-
mas e farta munição foram en-
contradas na casa de um CAC, 
assim como em Rondônia, To-
cantins e outros estados: prepa-
rados para uma guerra?   

Anistia
Já estava complicada, mas, com 
o ataque do homem-bomba em 
Brasília, em frente ao STF, pode-
-se ter jogado o projeto de anis-
tia aos envolvidos nos atos de 8 
de janeiro na gaveta.  

Responsabilidade
Políticos devem, com urgência, 
liderar um processo de pacifica-
ção da sociedade com exemplo 
de comportamento. Que sejam 
duros nas críticas, mas não ir-
responsáveis na incitação à vio-
lência.  

Comitiva de congressistas
brasileiros conservadores
vai à posse de
Donald Trump

Redação

O deputado federal Gustavo 
Gayer (PL-GO) está à frente de 
uma comitiva para prestigiar 
a posse de Donald Trump na 
Presidência dos Estados Uni-
dos, em 20 de janeiro. Até o 
momento, 54 deputados e 4 
senadores confirmaram pre-
sença na viagem. A informação 
é colunista Paulo Cappelli, do 
portal Metrópoles.

De acordo com Gayer, não 
haverá despesa pública com 
passagens, hospedagens e ali-
mentação, uma vez que cada 
parlamentar terá de arcar com 
seus gastos. O objetivo, diz, é 
“estreitar relação” entre a di-
reita brasileira e a norte-ame-
ricana, que tem em Trump seu 
principal representante.

Bolsonaristas pretendem 
externar, ao presidente dos 
EUA e a políticos do partido 
Republicano, preocupação 
com o que classificam como 
“perseguição à direita no Bra-
sil”. Aliados de Jair Bolsonaro 
acreditam que, com Trump no 
poder, Alexandre de Moraes 
poderá se ver obrigado a recuar 
nos inquéritos que miram o ex-
-presidente e outras figuras do 
campo conservador no STF.

Em setembro, Gustavo 
Gayer conversou por telefone 
com o empresário Elon Musk 
a respeito de Alexandre de Mo-
raes. Agora, o bilionário, crítico 
do magistrado, foi formalmen-
te anunciado por Trump como 
chefe do departamento de Efi-
ciência Governamental dos Es-
tados Unidos.

Alego mantém selo 
diamante em transparência 
pública em 2024, na gestão 
de Bruno Peixoto

Redação

Menos burocracia, mais 
transparência e mais eficiên-
cia. Esses são os alicerces que 
norteiam as ações do Poder 
Legislativo, proporcionan-
do, assim, a manutenção do 
“selo diamante” na avaliação 
da pesquisa realizada, anual-
mente, pelo Radar Transparên-
cia 2024. A nota de avaliação 
subiu em relação à pesquisa 
do ano anterior, passando de 
97,36% para 99,67%. O prêmio 
é realizado pela Associação 
dos Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil e foi divulgado 
nesta quarta-feira, 13, em even-
to ocorrido em Foz do Iguaçu.

A Assembleia Legislativa 
do Estado de Goiás reafirma 
sua posição de excelência em 
transparência ao registrar um 
avanço significativo no Radar 
da Transparência Pública de 
2024, pesquisa promovida pela 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Bra-

sil (Atricon). Divulgado nesta 
quarta-feira, 13, durante o En-
contro Nacional dos Tribunais 
de Contas, em Foz do Iguaçu 
(PR).

 O relatório de transparência 
coloca o Poder Legislativo en-
tre as instituições públicas de 
maior referência no País, com 
uma elevação de sua nota de 
97,36% para 99,67% em rela-
ção ao ano anterior. Com esse 
resultado o Poder Legislativo 
goiano está entre as assem-
bleias legislativas mais trans-
parentes do Brasil.

O desempenho da Casa de 
Leis a mantém na categoria 
“Diamante” – a mais alta na 
classificação de transparên-
cia, que avalia portais institu-
cionais em categorias como 
diamante, ouro, prata, inter-
mediário, básico, inicial ou ine-
xistente. A categoria diamante 
é destinada aos portais com 
melhor desempenho, como o 
da Assembleia Legislativa.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Bruno Peixoto: gestão com eficácia e transparência

Posse de Donald Trump: com presença de parlamentares brasileiros



SEXTA, SÁBADO E DOMINGO, SEXTA, SÁBADO E DOMINGO, 15, 16 E 17 DE NOVEMBRO 15, 16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024DE 202410 DM

STF vê conexão com 8/1 e  
golpismo e decide que Moraes  

vai investigar caso de explosões 

Folhapress 

A investigação da Polícia Fe-
deral sobre o ataque a bombas 
na praça dos Três Poderes foi 
enviada ao ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), após a corte 
ver conexão do ato de quarta-
-feira (13) com os ataques gol-
pistas de 8 de janeiro. 

Moraes autorizou, na noite 
de quarta, as buscas e apreen-
sões contra endereços ligados a 
Francisco Wanderley Luiz, que 
explodiu as bombas e se matou. 

Na casa de Francisco, dois 
explosivos foram acionados as-
sim que a Polícia Federal abriu 
a porta na madrugada desta 
quinta-feira (14). A corporação 
utilizou um robô antibomba 
para entrar no local. 

O caso ficará com Moraes 
por prevenção, mecanismo 
no Judiciário que direciona a 
condução de processos a de-
terminado ministro que já atua 
em casos relacionados. Em co-
municado, o Supremo afirmou 
que a decisão foi tomada pelo 

presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso. 

"Segundo o ministro, as in-
formações colhidas até o mo-
mento pela Polícia Federal 
apontam que os fatos estão 
diretamente relacionados a ou-
tras investigações já em curso 
no Supremo e sob a relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes", 
diz o tribunal. 

A tese de que o caso possui 
aparente relação com os atos 
antidemocráticos ocorridos 
em 8 de janeiro foi apresentada 
pela Polícia Federal, nos autos. 
O inquérito corre em sigilo. 

"Em ofício encaminhado ao 
ministro Alexandre de Moraes, 
a Polícia Federal afirma, segun-
do as apurações iniciais, que 
o autor das explosões realizou 
publicações em redes sociais 
sobre o atentado, nas quais ata-
ca o Poder Judiciário e convoca 
a população para uma revolu-
ção e tomada do poder", diz. 

Posição de Moraes 
Alexandre de Moraes discur-

sou publicamente nesta quin-
ta-feira (14) pela primeira vez 
após as explosões na área cen-
tral de Brasília. Ele dedicou dez 
minutos da fala para comentar 
os ataques do suspeito Francis-
co Wanderley Luiz —chaveiro 
do interior de Santa Catarina 
que explodiu as bombas próxi-
mo ao Supremo. 

O ministro disse que os au-
tos estavam com Luís Rober-
to Barroso, que iria analisar 
"eventual prevenção das ações 
já em curso". 

Moraes defendeu no discur-
so que o caso não poderia ser 
olhado isoladamente, e que a 
ação de Francisco deve ser en-
tendida como um prossegui-
mento dos atos golpistas contra 
o Judiciário. "Nós não podemos 
ignorar o que ocorreu ontem. 
O que aconteceu ontem não 
é um fato isolado do contexto. 
(...) mas o contexto se iniciou 
lá atrás, quando o 'gabinete do 
ódio' começou a destilar dis-
curso de ódio contra as insti-
tuições, contra o STF, principal-
mente contra a autonomia do 

Judiciário", disse Moraes. 
"Isso foi se avolumando 

sob o falso manto de crimino-
sas utilizações da liberdade de 
expressão. Ofender, ameaçar, 
coagir, em nenhum lugar do 
mundo isso é liberdade de ex-
pressão. Isso é crime. E isso foi 
se avolumando e resultou no 8 
de janeiro." 

“Gabinete do ódio” 
O "gabinete do ódio" citado 

por Moraes é o nome dado ao 
núcleo de auxiliares próximos 
de Bolsonaro que, segundo as 
investigações da Polícia Fede-
ral, teria o objetivo de espalhar 
notícias falsas e ataques a ad-
versários durante a gestão do 
ex-presidente. 

Sem citar o nome de Bolso-
naro, ele voltou a apontar para 
a gestão do ex-presidente. "Fo-
ram instigadas por pessoas, 
algumas com altos cargos na 
República. Foram instigadas a 
atacar. Foram instigadas a tal 
ponto que usem bombas para 
isso." 

Moraes acrescentou a de-
fesa de união entre Judiciário, 
Ministério Público e Congres-
so Nacional. "É necessário não 
só que nos unamos na defesa 
constante pela democracia, 
na responsabilização total de 
todos aqueles que atentaram 
contra a democracia, porque a 
impunidade gera eventos como 
ontem. Impunidade vai gerar 
mais agressividade." 

Alexandre de Moraes: investigação rigorosa 

Ministro já determinou 
diligências do caso, como 
buscas e apreensões 
contra endereços ligados 
ao envolvido no ataque a 
bombas na praça dos Três 
Poderes, em Brasília 

Caiado culpa Lula por explosões  
ocorridas na Praça dos Três Poderes 

Redação 

O governador Ronaldo 
Caiado (UB) responsabili-
zou, nesta quinta-feira (14), 
o governo Lula pelo atentado 
contra o Supremo Tribunal 
Federal (STF) e cobrou um 
monitoramento mais eficaz 
de supostos autores de aten-
tados. “É uma total incompe-

tência do governo em não ter 
monitorado e deixado com 
que as coisas acontecessem. 
Existem fatos, que às vezes 
são imprevisíveis, mas este já 
sinalizava que ia fazer, com 
data, com os locais e tudo 
mais, e mesmo assim acon-
teceu”, afirmou Caiado, pelas 
redes sociais. 

Segundo o governador, o 

incidente expõe o Brasil inter-
nacionalmente como um país 
sem controle e despreparado 
para sediar a Cúpula do G20 
no Rio de Janeiro. “Imagine os 
chefes de Estado pensando: 
‘Vou para o Rio de Janeiro, se 
eles não conseguem controlar 
nem a entrada do Supremo e 
do Congresso Nacional, como 
vão gerenciar esse grande 

evento?’. Precisamos cobrar 
que o Estado seja enérgico 
e não faça concessões a cri-
minosos e extremistas”, de-
clarou. “Isso aí não é Estado 
democrático de direito, isso é 
baderna, isso é omissão, isso é 
um Estado se ajoelhando para 
o crime e querendo fazer vis-
ta grossa, cara de paisagem e 
dizendo: ‘olha, está tudo bem”, 

completou. 
O governador tem assumi-

do posições críticas em rela-
ção ao governo Lula em todas 
as áreas, principalmente na 
economia. Ele sustenta que 
o país vive uma situação de 
atraso no processo de desen-
volvimento em razão da “vi-
são atrasada” do PT e demais 
partidos de esquerda. 

Bolsonaro fala em 'fato isolado' e diz  
que explosões devem levar a reflexão 

Folhapress 

O ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro (PL) 
escreveu em sua conta no X 
(antigo Twitter) um lamento 
à morte do homem que se ex-
plodiu na noite de quarta-feira 
na praça dos Três Poderes. Na 
postagem, Bolsonaro diz ser 
contra "qualquer ato de vio-
lência" e disse que o caso exige 

reflexão. 
"Apesar de configurar um 

fato isolado, e ao que tudo 
indica causado por pertur-
bações na saúde mental da 
pessoa que, infelizmente, aca-
bou falecendo, é um aconte-
cimento que nos deve levar à 
reflexão. Já passou da hora de 
o Brasil voltar a cultivar um 
ambiente adequado para que 
as diferentes ideias possam 

se confrontar pacificamente, 
e que a força dos argumentos 
valha mais que o argumento 
da força", diz trecho. 

Bolsonaro cobrou ainda 
um diálogo por parte das ins-
tituições nacionais e um senti-
mento de união no momento, 
ao qual se referiu como tragé-
dia. 

"Por isso, apelo a todas as 
correntes políticas e aos líde-

res das instituições nacionais 
para que, neste momento de 
tragédia, deem os passos ne-
cessários para avançar na pa-
cificação nacional", conclui. 

O homem que se explodiu 
na praça dos Três Poderes, 
em Brasília, e que detonou o 
próprio carro a cerca de 300 
metros da Esplanada dos Mi-
nistérios já foi candidato a ve-
reador pelo PL em Santa Cata-

rina e esteve no STF (Supremo 
Tribunal Federal) em agosto. 

Francisco Wanderley Luiz, 
59, é chaveiro e disputou a 
eleição de 2020 com o nome 
de urna Tiü França, em Rio 
do Sul (SC), mas não foi elei-
to. Antes de morrer, publicou 
uma série de mensagens sobre 
o ataque, misturando declara-
ções de cunho político e reli-
gioso 
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FESTIVAL

Meca do sertanejo

Meyrithania Michelly 
De Caldas Novas

A 
primeira edi-
ção do Caldas 
Country Fes-
tival ocorreu 
em 2006, com 

o nome de Caldas Country 
Fest. O evento foi realizado 
em uma área de 15 mil metros 
quadrados em Caldas Novas, 
Goiás, e tinha uma proposta 
simples: reunir o público para 
celebrar a música sertaneja. 
Naquele ano, foi voltado para 
um público local, mas com 
potencial claro. Com o tempo, 
o Caldas Country ganhou no-
toriedade e, em 2008, passou 
a se chamar Caldas Country 
Show, ganhando mais visibi-
lidade e atraindo espectado-
res do Brasil inteiro.

A grande virada ocorreu 
em 2012, quando o festival 
atingiu a marca de 100 mil 
visitantes e foi transferido 
para um novo local, o Caldas 
Park Show, um espaço maior 
e mais adequado ao grande 
público que o evento passou 
a atrair. O sucesso do festival 
foi refletido no aumento con-
tínuo de público, que cresceu 
a cada edição, consolidando 
o evento como um dos maio-
res festivais de música serta-
neja do Brasil.

Com o passar dos anos, o 
Caldas Country Festival pas-
sou a fazer parte do Circuito 
Sertanejo, uma das maiores 
plataformas de shows de mú-
sica sertaneja do Brasil, ao 
lado de eventos como Expo 
Londrina, Ribeirão Rodeo 
Music, Pedro Leopoldo Ro-
deio Show, Festa do Peão de 
Boiadeiro de Barretos e Ja-
guariúna Rodeo Festival. O 
festival goiano, com suas raí-
zes profundas na música ser-
taneja, tornou-se uma etapa 
importante do circuito e uma 
das mais aguardadas, com 
grande impacto no público e 
no turismo local.

A cada edição, o festival 
tem investido em sua estru-
tura para garantir uma expe-
riência de qualidade aos par-
ticipantes. A preparação para 
o Caldas Country Festival 

2024 está a todo vapor, com 
uma programação repleta de 
atrações de peso e uma infra-
estrutura grandiosa, que pro-
mete atrair milhares de visi-
tantes. A 17ª edição do evento 
ocorre entre os dias 15 e 16 de 
novembro e conta com a pre-
sença de alguns dos maiores 
nomes da música sertaneja, 
como Gusttavo Lima, Hugo & 
Guilherme, Murilo Huff, Jorge 
& Mateus, Edson & Hudson.

A realização do festival não 
só movimenta o setor cultu-
ral e de entretenimento, mas 
também tem um impacto sig-
nificativo na economia local. 
A concessionária Socicam, 
responsável pela administra-
ção do Aeroporto Nelson Ri-
beiro Guimarães, em Caldas 
Novas, projeta um aumento 
expressivo no fluxo de pas-
sageiros entre os dias 14 e 17 
de novembro. A expectativa é 
que aproximadamente 2.100 
passageiros embarquem e de-
sembarquem em nove voos, 
número que é cinco vezes 
maior do que o registrado no 
mesmo período de 2023.

Gusttavo Lima, um dos 
maiores nomes da música 
sertaneja atual, se mostra 
empolgado com sua apre-
sentação. "Sempre é motivo 
de felicidade voltar ao Caldas 
Country, que é um evento 
que sempre me recebeu com 
muito carinho! Posso adian-
tar que estou preparando um 
show incrível, com grandes 

sucessos que fazem parte da 
minha carreira, além de mui-
tas músicas novas e quero ver 
todo mundo cantando comi-
go", afirma.

Diversidade
A diversidade de estilos e 

a qualidade dos artistas con-
firmados são um reflexo do 
compromisso do festival em 
oferecer o melhor da músi-
ca sertaneja para o público.
Nattan, por exemplo, que 
vem conquistando cada vez 
mais fãs, se mostrou anima-
do para se apresentar no fes-
tival. "Caldas, se prepare que 
eu estou chegando com tudo! 
Que felicidade estar em mais 
uma etapa do Circuito, vamos 
fazer um show surreal, nessa 
festa que é tão aguardada por 
todos. Quero a energia lá em 
cima, todo mundo cantando e 
dançando comigo, estou con-
tando os dias!", declara o can-
tor, rosto novo na cena.

Para Rayane & Rafaela, a 
apresentação no Caldas Cou-
ntry Festival tem um signifi-
cado especial, principalmen-
te por ser realizado em Goiás. 
"É gratificante demais tocar 
no palco ao lado de gigantes 
do sertanejo. Estamos prepa-
rando um repertório comple-
to, com as nossas principais 
canções e os modões que tan-
to gostamos. É sempre lindo 
tocar em casa, vai ser um dia 
especial! O Caldas Country é 
uma tradição em Goiás e es-
peramos que todo mundo se 
divirta tanto quanto a gente", 
disseram as cantoras.

A infraestrutura do festival 
em 2024 é um dos maiores 
atrativos do evento. Com um 
palco imponente, equivalente 
a 10 telas de cinema, e mais 
de mil metros quadrados de 
LED, o festival prepara um ce-
nário visual que promete im-
pressionar os espectadores. 
A iluminação e os conteúdos 
exibidos nas telas foram espe-
cialmente desenvolvidos para 
criar uma atmosfera imersiva, 
tornando a experiência ainda 
mais inesquecível.

Em entrevista, Ralf, um dos 
artistas confirmados, fala so-
bre o significado do festival: 
"Fazer o Caldas Country o 
Festival mais Quente do Bra-
sil é como montar um cavalo 
em um rodeio: é uma jornada 
emocionante que combina 
ritmo, harmonia e liberdade." 
Essa visão reflete bem o espí-
rito do evento, que ao longo 
dos anos soube acompanhar 
a evolução do sertanejo.

Entre sexta e sábado, 
Caldas Country reúne 
maiores nomes do estilo 
musical mais ouvido no 
País. Evento, surgido em 
2006, deve atrair milhares 
de turistas para cidade 
das águas termais neste 
fim de semana

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Gusttavo Lima afirma que sempre é “motivo de felicidade” retornar a Caldas Novas para fazer show

FACEBOOK/ ARQUIVO PESSOAL

Edson & Hudson: atração confirmada 

Murilo Huff: público animado
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Samara Joy 
reaparece com
disco audacioso

Marcus Vinícius Beck

Fico ouvindo o canto de Sa-
mara Joy, 25, confessar que a fi-
gura amada saiu de um sonho. 
Joy é suavemente despedaçan-
te: se bobeio, eu choro. Como 
choro ao escutar Ella Fitzge-
rald.

“No More Blues” no som. 
Dizer o quê? Podia ter virado 
hit da bossa nova. Nem te con-
to: meu coração tá quase asso-
biando junto, “no more blues, 
I´m goin back home”. Imagino 
Tom Jobim, lá na gringa, drunk 
so much, apresentando seu 
samba-jazz ao mundo angló-
fono.

Well, muita gente pirou. Joy, 
essa apaixonada por Jobim, 
lança novo álbum de estúdio, 
“Portrait”, pela gravadora Verve 
Records. Para ela, a bossa nova 
é atemporal, linguagem em 
que expressa ideias musicais e 
cuja necessidade, a seu ver, é 
disseminá-la mundo afora.

Publicado após ano em que 
percorreu o mundo com turnê 
(2023 foi cheio de trampo), o 
disco joyniano mostra toda a 
doçura de uma voz que tam-
bém sabe ser sensualíssima. 
Por vezes, guia-nos por baladas 
formidáveis. Ou deposita-nos a 
paz na mente inquieta.

“Muitas vezes sou a quinta 
voz, a quinta trompa”, avisa a 
cantora, em material de divul-
gação. Dessa forma, diz Joy, os 
ouvintes irão percebê-la como 
musicista. Com oito músicas, 
“Portrait” salienta o enorme 
talento dessa ótima artista para 
criar letras e arranjos.

O disco, gravado com ape-
nas duas ou três tomadas para 
cada faixa, traz releituras para 
composições assinadas por 
Charles Mingus, Barris Harris 
e, claro, Tom Jobim. De Jobim, 
aliás, a cantora americana in-
terpreta nada menos que “No 
More Blues”, versão em inglês 
para o clássico “Chega de Sau-
dade”, que Joy não quis arriscar 
no idioma original.

Na faixa, emula o suingue de 
quem se espreguiça bebendo 
chope em frente ao mar, numa 
tarde de dia (fu)útil, quando 

de repente, não menos que de 
repente, tem-se a ideia de uns 
beijinhos e barquinhos. Assim, 
pensemos, é impossível fazer 
música sem balanço.

Acontece que Joy, até onde 
sei, jamais desbundou-se no 
ócio num bar em Ipanema. 
Mas perdeu-se, isto sim, nas 
curvas harmônicas de Djavan. 
Ali, vendo-se obrigada a on-
dular, compreendeu a síncope 
do cancioneiro brasileiro, com 
seus acordes de certo clima ja-
zzy.

Releituras
Seja como for, “Portrait” 

aposta em releituras para clás-
sicos, como “You Stepped Out 
of a Dream”, de The King Cole 
Trio, e “Autumn Nocturne”, 
lançada por Lou Donaldson. 
Essas músicas demonstram 
que o jazz vocal ainda desbra-
va novos caminhos e, ao mes-
mo tempo, faz referência aos 
mestres pretéritos, suas ideias 
musicais e seus estilos revolu-
cionários.

Joy afirma que são oito mú-
sicos, oito perspectivas diferen-
tes e formações musicais. “De-
vido à incrível profundidade 
da musicalidade e da criativi-
dade infundidas no som desta 
banda, sinto-me honrada em 
poder apresentar ‘Portrait’, for-
jado após um ano de desenvol-
vimento e revisões na estrada”, 
emenda a artista, voz jazzy que 
aponta para o futuro desse es-
tilo.

Produzido por Brian Lynch, 
“‘Portrait” demonstra sinergia 
nos arranjos. Só fera entrou em 
estúdio: o trompetista Jason 
Charos, o trombonista Dona-
van Austin, os saxofonistas Da-
vid Mason e Kendric McCallis-
ter, o pianista Connor Rohrer, 
o baixista Felix Moseholm e o 
baterista Evan Sherman. Joy, 
por sua vez, equilibra-se entre 
vocalista e arranjadora.

É, amigo, Samara Joy exibe 
liberdade rítmica e, ao vocali-
zar versos, revela dicção clara. 
Como não vemos maneiris-
mos, curtimos versatilidade. 
Vou reouvi-la agora mesmo.

Voz revelação do jazz, cantora interpreta 
bossa nova em obra disponível no streaming

Artista desponta no mundo como futuro do jazz vocal

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

As sutilezas de uma
bebida atemporal

Para quem conhece o 
whisky, cada gole é uma 
viagem de aromas e sabores 
que transcende o tempo e o 
lugar. O ritual de apreciar um 
bom whisky envolve mais 
que o paladar; é uma expe-
riência que desperta os sen-
tidos, com o toque do carva-
lho, o calor das especiarias e 
o frescor das notas frutadas 
que se revelam aos poucos. 
Cada garrafa conta uma his-
tória de paciência e tradição, 
e, como apreciadora, mer-
gulho nessa história a cada 
encontro, degustando cada 
nuance com respeito e de-
leite, como se fosse uma pe-
quena obra de arte líquida. 
O whisky, ou uísque, é uma 
bebida com alma e história, 
com origens que dividem 
entre Escócia e Irlanda, mas 
cuja produção hoje se espa-
lha pelo mundo, cada região 
agregando características 
únicas a este destilado tão 
apreciado. Ao explorar seus 
aromas e sabores, descobri-
mos uma bebida complexa, 
que passa por um longo pro-
cesso de maturação e guar-
da, e que, como o vinho, re-
fina-se com o tempo.

Aromas e sabores. Os 
aromas de um whisky po-
dem variar de suaves notas 
de frutas maduras e bauni-
lha a tons mais intensos de 
especiarias, fumo e madeira. 
Cada região produtora, es-
pecialmente na Escócia, traz 
características únicas – os 
whiskies da região de Spey-
side, por exemplo, tendem 
a ser mais frutados e florais, 
enquanto os de Islay são 
conhecidos por suas notas 
defumadas e iodadas. Para 
o paladar, as notas variam 
entre doçura e picância, po-
dendo ter nuances de mel, 
chocolate e frutas secas, ou 
até mesmo toques terrosos e 
salgados.

Os melhores do mundo. 
A Escócia ainda é o gran-
de nome do whisky, com 
rótulos renomados como 
Macallan, Glenfiddich e 
Laphroaig. Entretanto, o Ja-
pão tem se destacado e pro-
duzido alguns dos melhores 
whiskies do mundo, como o 
Yamazaki e o Hibiki. Clima e 
Ambiente: As destilarias ja-
ponesas aproveitam as mon-
tanhas, fontes de água pura e 
o clima variado do Japão. O 
envelhecimento nas regiões 
montanhosas e úmidas ace-
lera o processo e dá caracte-
rísticas únicas aos whiskies 
japoneses. Blend e Pureza: 
Ao contrário das destilarias 
escocesas, que frequente-
mente colaboram entre si, as 
destilarias japonesas criam 
uma diversidade de estilos 
internamente para produ-
zir seus blends. Isso permite 
que cada destilaria ofere-
ça uma grande variedade 
de perfis de sabor, com um 
estilo suave e elegante que 
conquistou o paladar dos 
apreciadores. Além disso, 
destilarias dos EUA, Irlanda 
e até Taiwan têm ganhado 
prêmios e reconhecimento 
pela alta qualidade de seus 
produtos, revelando que o 
mundo do whisky vai muito 
além das terras escocesas.

Tempo de guarda. Assim 
como o vinho, o whisky pas-
sa por envelhecimento, mas 
ele “pára” de evoluir após 
ser engarrafado. Os whiskies 
mais complexos e caros ten-
dem a ter de 12 a 30 anos 
de maturação em barris de 
carvalho. Esse processo dá 
à bebida maior complexida-
de, mas há também ótimos 
whiskies mais jovens, ideais 
para diferentes paladares e 
ocasiões.  A maneira "certa" 
de beber whisky depende do 
gosto pessoal e do estilo do 
whisky. 

Whisky puro (sem gelo). 
Beber whisky puro permite 
experimentar todos os aro-
mas e sabores sem interfe-
rência. É ideal para whiskies 
premium, onde os detalhes 
das notas são mais sutis e 
complexos. Alguns aprecia-
dores preferem adicionar 
apenas algumas gotas de 
água para "abrir" os aromas, 
o que pode tornar o sabor 
mais acessível. Com gelo, 
ele dilui e esfria o whisky, o 
que pode suavizar o álcool 
e tornar o sabor mais agra-
dável para alguns, especial-
mente em climas quentes 
ou para whiskies mais fortes. 
No entanto, o gelo também 
"mascara" algumas nuan-
ces de aroma e sabor, então 
é uma escolha comum para 
whiskies de perfil mais ro-
busto ou para quem prefere 
uma experiência mais refres-
cante. 

Harmonização com co-
mida. Embora o whisky seja 
frequentemente degustado 
puro ou com uma pedra de 
gelo, harmonizá-lo com co-
mida é uma experiência que 
revela novas nuances. Um 
whisky defumado combina 
perfeitamente com carnes 
vermelhas grelhadas e pra-
tos com sabor intenso, en-
quanto um whisky mais leve, 
como os japoneses, harmo-
niza com frutos do mar ou 
sushi. Chocolates amargos 
e queijos curados também 
fazem par perfeito com di-
ferentes tipos de whisky, 
criando uma experiência 
gastronômica rica e surpre-
endente. Apreciar um bom 
whisky é explorar um mun-
do de sabores que traz consi-
go uma herança cultural rica 
e que, apesar de sua longeva 
tradição, ainda se reinventa a 
cada nova safra. 

PS: Beba com moderação

Japão tem se destacado e produzido alguns dos melhores whiskies do mundo, como o Yamazaki
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TV Tudo
Serenar os ânimos
Independentemente das 
mudanças nos rumos de 
“Mania de Você”, a Globo 
também precisa encontrar 
uma maneira para acalmar o 
autor João Emanuel Carneiro. 
Tornaram-se públicos os 
entreveros com a direção. 
Pensar que até “ontem”, 
Carneiro e Carlos Araújo 
eram apontados como dupla 
de sucesso, devido à vitoriosa 
parceria em “Todas as Flores”.

Também por aí
Muita gente fala que a 
TV aberta é um negócio, 
enquanto as demais 
plataformas, outro bem 
diferente. Cabe nessa 
discussão que envolve o 
autor João Emanuel Carneiro. 
Quem poderia imaginar um 
cenário tão ruim para “Mania 
de Você”? Tem salvação? 
Nesta altura já não sei.

Acho que vale
A colocação de um noticiário 
na hora do almoço, no caso 
o “Chega Mais Notícias”, 
rompeu uma barreira de 
muitos anos no SBT. Iniciativa 
inúmeras vezes tentada, mas 
que nunca foi aprovada. Só 
agora. E uma oportunidade 
que o jornalismo do SBT 
deve aproveitar até as 
últimas consequências. Fazer 
o melhor que puder.

Encrenca de 
sempre (1)
O grande quebra-
cabeça na montagem das 
programações de rede, 
é sempre a abertura do 
espaço local. E isso no que 
diz respeito a Globo, SBT, 
Record e companhia bela. 
Um momento que, entre 
próprias e afiliadas, todas 
buscam colocar no ar o 
que produzem de melhor e 
faturar convenientemente em 
cima disso.

Encrenca de 
sempre (2)
Sabe a história do “olho 
no gato e outro no peixe”, 
pois é meio assim o 

comportamento dessas 
emissoras. Não abrem mão 
dos seus horários, mas ficam 
de olho no que as cabeças 
de rede colocam no ar. E, 
invariavelmente, estrilam 
quando é coisa muito boa.

Um acerto
Entre a direção do SBT, 
como ficou, aliás, bem 
demonstrado no encontro 
da rede, terça-feira, em 
São Paulo, o lançamento 
do “Sabadou”, da Virgínia 
Fonseca, é considerado um 
dos maiores acertos da sua 
programação. Os resultados 
conquistados, comerciais, 
audiência e repercussão, 
são vistos como os mais 
satisfatórios.

Vai daí que
Dada a coincidência de 
ocasiões, entre “Garota do 
Momento” e “Êta Mundo...”, 
numa dessas, pode até 
pintar uma tabelinha. Uma 
troca de bastão ou coisa 
parecida, como acontece, por 
exemplo, em novelas das 19h. 
Já fomos mais criativos. Ou 
cuidadosos.

Por tarefa
Deborah Secco não tem 
mais contrato com a Globo 
desde julho passado e, 
assim como tantos outros, 
agora passou a trabalhar 
no sistema de trabalho por 
obra. Desta forma que ela 
já iniciou as gravações do 
“Terceira Metade”, reality 
sobre poliamor no Globoplay, 
mas em um acerto com a 
produtora Boxfish.

C´est fini
A estreia da CNBC neste 
domingo, novo investimento 
do jornalista Douglas 
Tavolaro, merece ser 
prestigiada e comemorada. 
Trata-se de um canal de 
notícias que já começa 
movimentando 350 
profissionais. Número este 
que ainda pode ser ampliado 
com novas contratações e 
parcerias. Então é isso. Mas 
amanhã tem mais. Tchau!

Uma boa história é o que – ainda 
– segura o telespectador
A Globo, seguindo uma tendência 
mundial, tem posicionado atores 
negros nos principais papéis de 
suas novelas, séries, especiais e 
programas. Só como exemplos 
recentes, Duda Santos, em 
“Garota do Momento”; Jéssica 
Ellen, em “Volta Por Cima”; Gabz, 
em “Mania de Você” e, Tais 
Araújo, daqui a pouco, no remake 
de “Vale Tudo”.
Só que antes, precisamos lembrar 
de “Vai na Fé”, trama das 19h 
estrelada por Sheron Menezzes, 
que levou muita gente a entender 
que a autora Rosane Svartman 
possui todas as condições de 
também trabalhar na faixa das 
21h.
Aqui cabe uma observação! A 
presença de atores negros em 

“Vai na Fé” não foi o principal 
motivo do seu sucesso. Eles 
apenas fizeram parte de uma 
engrenagem, composta também 
por artistas de outras raças.
A trama de Svartman se 
destacou, na verdade, devido à 
originalidade e ousadia do seu 
roteiro, colocando uma cantora 
evangélica, que se joga no funk, 
como estrela de uma novela da 
Globo.
Talvez esteja faltando isso aos 
autores da casa: criatividade 
e ousadia. Oferecer para o 
telespectador algo que ninguém 
ainda pensou. Fugir da mesmice!
“Mania de Você” tem grandes 
nomes, é verdade, capitaneados 
por João Emanuel Carneiro, mas 
qual a novidade da trama?

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery

O lugar preferido!
Nossa casa,

nosso quarto,
nossa cama.

Mais uma semana vencida 
e muitos motivos para 

agradecer... Que sábado e 
domingo sejam abençoados.

Para Bolsonaro, o Brasil 
deve babar diante de 

Donald Trump.

O cara tentou explodir o STF

com uma bomba caseira, 
mas

por burrice acabou 
explodindo
ele mesmo.

Dica do dia: tente praticar 
o perdão! O perdão alivia 

as mágoas do coração.

O prefeito eleito de Goiânia, 
Sandro Mabel, quer 

desengavetar o projeto sobre 
a cobrança da taxa do lixo.

Conversar com Deus,

Nem sempre é o 
tombo

que nos 
machuca.
Às vezes, o 

que 
machuca

é saber quem 
empurrou.

Coloque na agenda: 
"Ainda Estou Aqui", um 
filme bonito, corajoso, 
emocionante e atual.

DIVULGAÇÃO

MICHELE SCHUETZLER, 
modelo, Miss do Athlético 
Paranaense, quer ser Musa 

do Brasileirão

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM
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Horóscopo
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Touro

Virgem

Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

Ainda bem que a paixão ajuda 
a espantar a mesmice e fazer as 
pazes com o par. 

As estrelas avisam que você tem 
tudo para fazer o maior sucesso 
na paquera. 

Se está a fim de um novo 
contatinho, investigue mais antes 
de se comprometer. 

Pessoal pode dar mãozinha e 
fazer papel de cupido se está 
procurando novo amor.

É hora de relaxar e bater um papo 
sobre o que cada um espera para 
futuro do amor. 

Faça o possível para curtir os 
momentos de folga ao lado das 
pessoas que mais ama. 

Desejo promete dar as cartas e 
você tem tudo para viver bons 
momentos na cama.

A vida a dois ganha destaque e 
promete entrosamento, mesmo 
com um ou outro atrito. 

Se está sonhando com um 
romance, não deixe que a rotina 
tire seu pique na conquista. 

Há risco de briga com quem ama, 
então invista no diálogo e no 
romantismo para encantar. 

Um amor do passado pode 
reaparecer e talvez essa relação 
recomece outra vez. Que tal? 

Uma declaração de amor pode 
animar o romance. Nada será 
capaz de te atrapalhar. 

Linkin Park fisga juventude
revoltada em álbum de retorno

Thales de Menezes 
Folhapress

Para os fãs do Linkin Park, 
dia 15 de novembro vai pas-
sar a ser o dia oficial no qual a 
banda ressuscitou, depois de 
parar por sete anos. Não pelo 
show que acontece no Allianz 
Parque, em São Paulo, com 
transmissão pelo Multishow e 
Globoplay, a partir das 20h30. É 
apenas uma coincidência com 
a data do lançamento mundial 
de "From Zero", oitavo álbum 
da banda americana desde sua 
estreia, em 2000, com "Hybrid 
Theory".

O disco é muito bom e chega 
depois de um longo hiato pro-
vocado pelo suicídio de um dos 
vocalistas, Chester Bennington, 
em 2017. Ele foi substituído 
pela cantora Emily Armstrong, 
que tem a dura tarefa de berrar 
tanto quanto seu antecessor. 
Houve também uma troca de 
bateristas, com Rob Bourdon, 
um dos fundadores, dando lu-
gar a Colin Brittain.

Ninguém perde tempo em 
comentar a mudança das ba-
quetas, porque o foco no lança-
mento de "From Zero" é saber 
se Emily Armstrong vai segu-
rar a missão de agradar aos fãs 
órfãos na voz forte e rouca de 
Chester. O que se escuta no ál-
bum novo dá a impressão que 
ela vai num ótimo caminho.

Começando na cena ro-
queira numa leva de bandas 
classificadas como "nu metal", 

o Linkin Park estourou já no 
primeiro álbum, com um rock 
pesado que contemplava mis-
turas com o rap. Esse balanço 
estava alicerçado na combina-
ção das vozes de Mike Shinoda, 
com os pés no hip hop e um 
pouco no pop, e Chester, repre-
sentante de um punk-metal en-
sandecido.

Os maiores hits do grupo, 
como "In the End" e "Numb", 
seguem a fórmula: Shinoda 
abre a música, com um cantar, 
digamos, mais tranquilo, mes-
mo sobre batidas pesadas, e aí 
Chester entra rasgando, como 
uma serra elétrica vocal.

Praticamente do começo ao 
fim, "From Zero" segue essa 
cartilha, e é um grande disco. 
Pode ser chamado de nu metal, 
de hip hop pesado ou de que 
quiserem. O que importa é que 
tem os elementos para fisgar 
qualquer ouvinte adolescente 
com um pingo de revolta na 
alma.

Os dois primeiros singles, 

"The Emptiness Machine" e 
"Heavy Is the Crown", são exa-
tamente como os sucessos an-
teriores. Shinoda elenca os ver-
sos em hip hop, há uma breve 
"ponte" com pegada pop, e en-
tão Emily abre as portas do in-
ferno com um vozeirão muito 
poderoso. Ou seja, Linkin Park 
sendo Linkin Park.

Mas o terceiro single, "Over 
Each Other", já dá indícios do 
que a vocalista pode acrescen-
tar ao grupo. Aos 38 anos, Emily 
tem uma carreira longa como 
cantora no Dead Sara, banda 
que formou numa, digamos, 
linhagem mais tradicional do 
metal. Entre 2008 e 2021, gra-
vou cinco álbuns.

"Over Each Other" ganhou 
um clipe com historinha, coi-
sa nem sempre seguida pelo 
Linkin Park, que gosta de víde-
os com performances no palco. 
No clipe, a personagem inter-
pretada por Emily sofre um 
acidente de carro ao lado de 
uma amiga. O pequeno drama 

evolui para um final surpreen-
dente.

Em outra música, "Stained", 
menos pesada e dividida entre 
passagens de hip hop e puro 
pop, Emily mostra mais recur-
sos do que apenas uma boa gri-
taria. Na véspera do lançamen-
to do álbum, a faixa liberada 
foi "Two Faced", uma inegável 
representante do consagra-
do modo Linkin Park de fazer 
canções. Mais uma que pode 
ser encaixada nos shows entre 
os hits antigos sem que a coisa 
desande.

Se é verdade que "From 
Zero" não tem muito mais no-
vidades do que a substituição 
vocal, os dois shows da banda 
no Allianz Parque, nesta sexta, 
15, e sábado, 16, vão servir para 
avaliar a aceitação do público 
diante da nova vocalista e se, 
como tudo indica, a química 
entre o repertório novo e o an-
tigo vai se realizar.

"From Zero" segue 
essa cartilha, e é um 
grande disco. Pode ser 
chamado de nu metal, 
de hip hop pesado ou 
de que quiserem. O 
que importa é que obra 
seduz adolescentes com 
um pingo de rebeldia na 
alma ansiosa por arte

Mike Shinoda e Emily Armstrong, da banda Linkin Park, mandam ver em novo trabalho

JAMES MINCHIN III/DIVULGAÇÃO

Magal faz show 
no Rio Vermelho

O cantor Sidney Magal se 
apresenta neste domingo, 17, 
às 19h, no Teatro Rio Vermelho. 
Em seu novo show “Baile do 
Magal”, ele promete apresentar 
todos os seus sucessos e um re-
pertório exclusivo de grandes 
clássicos da música internacio-
nal para dançar.

Nascido em uma família de 
artistas, Sidney começou a can-
tar em programas infantis de 
televisão, mais tarde trabalhan-
do também na noite, em boates 
e casas noturnas.

Apareceu na mídia nos anos 
70 como um cantor de músicas 
sensuais e românticas, causan-
do furor entre as fãs. Seu pri-
meiro sucesso foi um compacto 
com a sugestiva música "Se Te 
Agarro Com Outro Te Mato". 
Incorporando elementos da 
música cigana, da disco music 
e da música latina, tornou-se 
popular, presença constante 
em programas populares de te-
levisão.

Seu maior sucesso , "Sandra 
Rosa Madalena, a Cigana", foi 
incansavelmente executado 
em programas como de Silvio 
Santos e Chacrinha entre o final 
dos anos 70 e início dos anos 
80. Um dos pontos altos de sua 
popularidade foi no início dos 
anos 90 - com a explosão da 
lambada, virou um dos maiores 
ícones desta época, explodindo 
com a música “Me Chama Que 
Eu Vou”, que foi inclusive tema 
da novela Rainha da Sucata da 
Rede Globo. (Redação)

Roda de samba 
agita Goiânia

No feriado do Dia da Procla-
mação da República, que será 
celebrado nesta sexta-feira, 15, 
o Quintal do Jajá terá uma pro-
gramação especial, com roda 
de samba e forró com vários 
cantores e outros músicos. O 
horário de atendimento tam-
bém será diferenciado, já que 
a casa abrirá mais cedo do que 
o normal, funcionando das 16 
horas até a meia noite.

O espaço cultural e gastro-
nômico fica na Rua 15 nº 538, 
em frente à Praça Dr. Carlos de 
Freitas, no Setor Central, em 
Goiânia. O show terá início às 
18 horas e canções de samba 
e de forró pé de serra serão in-
tercaladas durante o número. 
Além desses ritmos, o público 
vai conferir grandes sucessos 
de samba-rock, xote e baião.

No repertório, estarão can-
ções de nomes como Zeca Pa-
godinho, Alceu Valença, Do-
minguinhos, Paulinho da Viola, 
Dona Ivone Lara, Jackson do 
Pandeiro, Diogo Nogueira, 
Xande de Pilares, Flávio José, 
Alcione, Geraldo Azevedo, Seu 
Jorge e Chico Buarque. (Reda-
ção)

DIVERSÃO & ARTE
DIVULGAÇÃO
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Os apresentadores de TV 
noticiaram de semblante fe-
chado a monstruosidade do 
Hamas contra os jovens de 
Israel em outubro de 2023. 
No mês seguinte, os mesmos 
profissionais fizeram cara 
ainda mais feia para comu-
nicar a vitória de Javier Milei 
na Argentina. Nas eleições 
municipais do Brasil, novas 
caretas para informar: os 6 
partidos que mais elegeram 
prefeitos são de direita. Neste 
mês, chorereu pela vitória de 
Donald Trump sobre Kamala 
Harris na Casa Branca e no 
Capitólio. Se a mídia e socia-
listas/ comunistas/ democra-
tas não souberem reagir, só 
lhes restará o infarto fulmi-
nante.

Não há figura de lingua-
gem mais branda, daí a gi-
nástica facial da imprensa 
para narrar os fatos. Quando 
estive na política, autodeno-

Advogado

Cientista político

minar-se de direita era quase 
um suicídio. Tratar alguém 
como tal incorria em ofensa 
à honra. Corri esse risco nos 
9 anos e meio em que estive 
senador. Às vezes, alguém vi-
sita os arquivos e me procura 
assombrado com os pronun-
ciamentos e alguns dos 2 mil 
relatórios que escrevi. Sim, 
enfrentei a fúria. E a esquer-
da não usa metáfora, desce 
o porrete sem semântica e a 
lâmina no pescoço sem dó. 
Talvez venha daí a avidez dos 
contrários por nocauteá-la, 
conforme mostraram Tio 
Sam, os argentinos e as urnas 
eletrônicas brasileiras.

Circulo mais que guia de 
turismo e escuto tanta coisa 
que daria um dicionário de 
impropérios contra o PT e 
aliados, uns merecidos, ou-
tros nem tanto. Concorde ou 
não, nem esboço defesa, pois 
o ódio está em cada sílaba. 
Mesmo nas críticas mais áci-
das ao governo, meu reper-
tório de ofensas no Senado 
seria vocabulário de freira se 
comparado aos palavrões an-
ticompanheirada.

É o caso da semana com 
4 dias de trabalho e 3 de fol-
ga, a 4x3 no lugar da 6x1, 
discussão que está no Con-
gresso, com ônus (muito) e 
bônus (ainda não vi unzinho 
sequer) para o Executivo. 
O dono da borracharia co-
menta enquanto calibra os 
pneus que custa a dar conta 
do serviço no ritmo 7x0 e os 
parlamentares, divorciados 
da realidade dos pequenos 
negócios, obrigando um país 

continental a se submeter à 
reivindicação de quem nun-
ca assinou sequer uma car-
teira, nem a própria. Por isso, 
entre os surrados pelos votos 
nas diferentes nações não 
têm sido apenas os políticos 
de esquerda, mas também 
seus macaquinhos de realejo 
na imprensa e seus fantoches 
nos institutos de pesquisa.

Ventríloquos e seus ope-
radores de mamulengo per-
deram o respeito pela socie-
dade. Adeptos da preguiça, 
omitem que a moçada do 
Brasil real tem lida diuturna. 
Com ou sem emprego fixo, 
monta loja online, vende nos 
grupos de WhatsApp, vai di-
rigir carro e moto por apli-
cativo. Enfim, se vira em 2/3 
das 24 horas e nas demais 
ainda fica farejando opor-
tunidades. Os progressistas 
querem o ócio e o povo quer 
fazer negócio. Quem é mes-
mo que deseja o progresso?

Nota-se o desarranjo 
igualmente quanto aos pro-
dutores rurais, inclusive os 
da agricultura familiar. Quer 
fazer tanque de piscicultura 
para ganhar um dinheirinho 
e abastecer a despensa? De-
siste no enésimo fiscal que 
bate na porteira exigindo 
outorga. Conforme lembrava 
meu saudoso suplente José 
Eduardo Fleury, as cidades 
emporcalham os rios, por-
que verba de saneamento 
vira esgoto nos cofres dos 
atravessadores, e o culpa-
do é o fazendeiro multado 
pela poluição que não ge-
rou. Deus abençoou o Brasil 

com petróleo do Amapá ao 
Rio Grande do Sul e sempre 
surge um burocrata para im-
pedir a extração, pois a dona 
de casa tem mais é que tirar 
do salário mínimo os R$ 38 
do pacote de arroz.

A revolta da população em 
2013 resultou no apoio à Lava 
Jato em 2014 e na vitória de 
Jair Bolsonaro em 2018. Os 
sábios pendurados nas folhas 
de estatais riam de Bolsonaro 
como os saltitantes das Cos-
tas Leste e Oeste gargalha-
vam de Trump. As campa-
nhas que tentam derrotá-los 
prometem vagas na adminis-
tração sem revelar que quem 
vai pagar a conta não serão 
os folgados da 4x3, mas o 
motorista da 4x4. Quando as 
classes D/E descobrirem que 
as bolsas recebidas são ban-
cadas por elas mesmas, as 
ruas se encherão de manifes-
tantes, as mídias ficarão lota-
das de mensagens e as urnas, 
repletas de votos para quem 
combate isso tudo que está 
aí. E tal revolução permanece 
em marcha.

Mesmo quem nem des-
confia que há diferença entre 
centro, direita e esquerda já 
coroou maioria de filiados a 
siglas nada vermelhas. Para 
dar ideia da goleada, soman-
do-se apenas os partidos que 
elegeram mais de cem prefei-
tos, 4.279 municípios serão 
governados por conservado-
res (PSD 882, MDB 857, PP 
748, União 585, PL 511, Re-
publicanos 437, Avante 135, 
Podemos 124) e os, digamos, 
de esquerda não chegarão a 

mil: PSB 312, PSDB 273, PT 
248, PDT 149, ou 982 no total. 
Está à beira do buraco e ávida 
por dar um passo à frente.

Pouco tem adiantado le-
var pastores ao Planalto, 
anunciar financiamento de 
safra, disfarçar proximidade 
com a ditadura da Venezue-
la. O rapaz da borracharia 
(que deve estar no CadÚnico, 
não perguntei) sabe quem é 
Nicolás Maduro e quanto já 
foi emprestado para Caracas. 
Essa eu perguntei. Respos-
ta: “É mais que o passe do 
Neymar”. O craque saiu do 
Barcelona em 2017 por 222 
milhões de euros e do PSG 
em 2023 por 90 milhões de 
euros. Jogou na Arábia Saudi-
ta o equivalente a meia dúzia 
de partidas. Mantida a média 
das últimas transações, seus 
direitos federativos estão em 
30 milhões de euros ou 183,6 
milhões de reais na cotação 
de 12/11/2024. Só a dívida já 
vencida da Venezuela com 
o BNDES supera 1 bilhão de 
dólares. Meu amigo borra-
cheiro errou feio. O débito 
chavista, para cobrar apenas 
os R$ 6 bilhões que já passa-
ram da hora de ser quitados, 
supera o passe de Messi, na 
faixa dos R$ 700 milhões, e 
da seleção canarinho inteira. 
Depois não adianta lamentar 
o triunfo de um Trump com 
topete verde-amarelo que 
a mídia apresentará como 
quem acaba de ver o diabo 
vestindo Prada.

Sabe-se, desde os pri-
mórdios das civilizações, 
que diversas sociedades 
mundiais vêm sofrendo im-
piedosamente os efeitos 
destruidores dos entorpe-
centes, exclusivamente dos 
considerados inaceitáveis, 
repugnantes e proibidos le-
galmente. Lastimavelmente, 
esse quadro vem se agravan-
do incessantemente a cada 
novo amanhecer em época 
contemporânea. Levando-
-se em consideração o gri-
tante apontamento e repor-
tando-se, principalmente, às 
maiores cidades do Brasil, 
nota-se vasta gama de cria-
turas que vem se encontran-
do no abominável mundo 

dos narcóticos, na escuridão 
macabra das drogas. Partin-
do dessa dolorida realidade, 
enxergam-se, através dos 
veículos de comunicação 
e também pelos próprios 
olhos, substanciais parcelas 
de classes sociais brasileiras 
sendo brutalmente fragili-
zadas e ceifadas indiscri-
minadamente. Em virtude 
de incontroláveis índices de 
tráficos e alarmantes nú-
meros de usuários de dro-
gas lícitas e ilícitas. Que vão 
desde consumo de álcool, 
cigarros de maconha, pas-
sando pelos avassaladores 
crack, cocaína, heróina, pe-
dra de óxido, tranq, dentre 
outros . Situação social ca-

ótica que vem provocando 
elevado número de prisões,  
alarmante grau de doen-
ças e terríveis mortes. Ou 
seja, incontáveis baixas em 
inúmeros e estimáveis do-
micílios que integram a co-
letividade brasileira. Essa 
triste fotografia social é pro-
fundamente preocupante 
em relação à existência, o 
desenvolvimento humano e 
o próprio bem-estar particu-
lar e coletivo de pessoas que 
vivem e convivem por todas 
as localidades da repúbli-
ca federativa do Brasil. Por 
isso, é mais que necessário o 
imediato fortalecimento dos 
laços de solidariedade entre 
os poderes públicos consti-

tuídos e os demais preciosos 
entes que formam a nação 
brasileira. Com imprescindí-
vel intuito de debater, refletir 
e lançar, o mais rapidamente 
possível, ações, mecanismos 
e, essencialmente, políticas 
públicas eficazes. Para as-
sim, enfrentar e superar o 
evidenciado mal que vem 
dilacerando implacavel-
mente elevado número de 
corações que pulsam o tão 
sublime sangue verde-ama-
relo. Por fim, para reflexão, 
fica o clássico adágio po-
pular:"As drogas ou entor-
pecentes somente trazem 
três coisas para quem usa 
ou vende: doenças, prisão e 
morte".

Trump enfarta mídia

Abominável mundo das drogas!
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ELEIÇÃO  
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  

O presidente do Sindicato das Empresas de Extração de Areia 
do Estado de Goiás (SINDIAREIA), inscrito no CNPJ nº. 
02.278.741/0001-64, com sede no Edifício Pedro Alves de 
Oliveira, primeiro andar, localizado na Rua 200, Qd. 67-C, Lt. 1/5, 
nº. 1.121, Setor Leste Vila Nova, CEP: 74.645-230, convoca 
assembleia geral ordinária para as eleições da Diretoria, 
Conselho Fiscal, Delegados Representantes junto a FIEG e  
respectivos suplentes, a realizar-se no dia 17/12/2024, na sede 
da entidade, no horário compreendido entre 8:00 às 16:00 horas. 
Informa ainda que o prazo para registro de chapas será de 10 
(dez) dias contados da data de publicação deste Edital, cujo o 
registro deverá ser feito junto a Secretaria do sindicato, com 
funcionamento das 8:00 às 16:00 horas, onde serão recebidas 
as inscrições. Na hipótese de empate de chapas, haverá nova 
eleição no dia 23/12/2024, na sede da entidade, no horário 
compreendido entre 8:00 às 16:00 horas.  

Goiânia, 14 de novembro de 2024.  
Luiz Carlos Borges - Presidente do SINDIAREIA

  BIO SCIE INDUSTRIA E COMERCIO LTDA registrada no 
CNPJ n.º: 11.375.069/0002-05 FILIAL torna público que reque-
reu da Secretaria Municipal de Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos – SEOMSU de Anápolis, a renovação da Licença 
Ambiental de Funcionamento para a atividade de Fabrica-
ção de outros produtos químicos não especificados ante-
riormente, situada na Rua VP 7D, S/N, Gleba Zona Urbana 
(DAIA) Anápolis-Go CEP 75132140. O empreendimento se 
enquadra na Resolução CONAMA n° 006/86.

  
BIO SCIE INDUSTRIA E COMERCIO LTDA registrada no 
CNPJ n.º: 11.375.069/0001-16 MATRIZ torna público que 
requereu da Secretaria Municipal de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos – SEOMSU de Anápolis, a Licença Am-
biental de Instalação e Licença Ambiental de Funcionamento 
para a atividade de Comércio atacadista de medicamentos 
e drogas de uso humano, situada na Rua VP. No FINAL A 
DIREITA, Galpão II 7D, S/N, Gleba Zona Urbana (DAIA) Aná-
polis-Go CEP 75132140. O empreendimento se enquadra na 
Resolução CONAMA n° 006/86.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES. 
NAS INDÚSTRIAS. DE ALIMENTAÇÃO NOS ESTADOS 

DE GOIAS E TOCANTINS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA

 GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da FTIA GO/TO, no uso das atribuições que 
lhe confere o Estatuto Social da entidade, resolve: Convocar 
todos os Sindicatos Filiados, em pleno gozo de seus direitos 
sindicais, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, 
que será realizada no dia 25/11/2024, às 10:00h (dez horas), 
em primeira convocação, na sua sede social, sito a Rua 
Quintino Bocaiuva, 468, Setor Campinas, Goiânia – Go, 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Apreciação 
e votação  por escrutínio secreto da Previsão Orçamentária 
para o exercício de 2025, 2) Retificação da Previsão 
Orçamentária do ano de 2024, Ambas instruídas com parecer 
do Conselho Fiscal; 3) Assuntos Diversos de Interesse da 
Categoria.. Caso não seja obtido o quórum estatutário em 
primeira convocação, a assembleia instalar-se-á em segunda 
convocação às 11:00h (onze horas), com qualquer número de 
presença, no mesmo dia e local. Goiânia, 12 de novembro de 
2024. Edvard Pereira de Souza – Presidente.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria da COOPERATIVA MISTA DOS PRODUTORES 
RURAIS DO VALE DO PARANÃ - LTDA - COOPERVALE, 
no uso das atribuições que lhe confere o art. 18 do Estatuto 
Social,convoca os associados em condições de votar, para 
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-
se na Sede Administrativa da Cooperativa situada na fazenda 
Grotão, Zona Rural, Formosa - Go, no dia 24 de novembro de 
2024 às 08:00 horas, com a presença de ⅔ (dois terço) dos 
cooperados, em primeira convocação ou com metade mais 
um dos cooperados em segunda convocação, às 09:00 horas, 
para deliberar sobre os seguintes assuntos:
ORDEM DO DIA
1 - Prorrogação do mandato de presidente e do vice-presidente 
constantes na atual diretoria por 24 (vinte e quatro) meses; 
2 - Deliberação sobre a venda da área comum da cooperativa 
para pagamento de débitos junto ao Banco da Terra.
Observações: 
Para efeitos legais e estatutários, declara-se que o número 
de cooperados com direito a voto nesta data é 14 (catorze) 
cooperados.

Formosa - GO, 08 de novembro de 2024 
Valdeni Cirilo de Sousa 

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS. 
DE CARNES E DERIVADOS NOS ESTADOS. DE GOIÁS 

E TOCANTINS
        EDITAL DE CONVOCAÇÃO – 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da entidade,  no uso das atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social da entidade resolve: Convocar 
todos os trabalhadores da categoria sócios e  não sócios, 
para participarem da Assembleia Geral Ordinária, que será 
realizada no dia 25/11/2024, às 16h00h (dezesseis horas), 
em primeira convocação, na subsede da entidade, na Rua 
Quintino Bocaiuva, nº 468, Setor Campinas, Goiânia, Goiás, 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Apreciação 
e votação da Previsão Orçamentária para o exercício de 
2025, 2) Retificação da Previsão Orçamentária do exercício 
de 2024, ambas instruídas com parecer do Conselho Fiscal;  
e com votação por escrutínio secreto, 3) Assuntos Diversos 
de interesse da categoria. Caso não seja obtido o quórum 
estatutário em primeira convocação, a assembleia instalar-
se-á em segunda convocação às 17h00 h (dezessete horas), 
com qualquer número de presença no mesmo dia e local. 
Goiânia 13 de novembro de 2024. Edvard Pereira de Souza 
– Presidente.

ASSEMBLÉIA GERAL PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de Goiânia e Região Metropolita-
na – CODESE, nos termos dos artigos 18, 19  e demais do 
Estatuto Social, convoca todos os integrantes do CODESE 
com direito a voto, para a realização da Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada às 16h30 em 1ª chamada e 
as 17h00 em segunda chamada, do dia 21/11/2024, de for-
ma remota através do link: https://meet.google.com/ymb-
-xceb-nfy. Obedecendo o quórum estatutário, para apreciar 
e deliberar a seguinte pauta: a) Renuncia do Presidente e 
sua substituição pela Primeira Vice Presidente(Estado); b) 
Renuncia  dos Diretores: Diretor Jurídico, Diretor Eixo De-
senvolvimento Gestão Pública, Diretor de Saúde, Diretor de 
Tecnologia e Inovação, e suas respectivas substituições; c) 
Nomeação do Primeiro Vice Presidente(Estado) para o cargo 
de Presidente e do Vice presidente de parcerias e relações 
institucionais d) Posse da primeira vice presidente no cargo 
de Presidente;  e) Assuntos gerais. Goiânia,  14 de novembro 
de 2024. Carlos Alberto de Paula Moura Junior – Presidente.

G20: 25 mil agentes participam de 
esquema especial de segurança

Agência Brasil

Mais de 17,5 mil policiais 
militares, civis, penais, além de 
drones e aeronaves participam 
do esquema especial de segu-
rança com tecnologia de ponta 
no espaço aéreo para garantir 
a tranquilidade dos chefes de 
estado, autoridades e demais 
participantes do G20, evento 
mundial, que foi iniciado nes-
ta quinta-feira (14), com o G20 
Social, no município do Rio de 
Janeiro. Além deles, mais 8 mil 
homens das Forças Armadas 
reforçam a segurança do even-
to.

A Cúpula de Líderes do G20 
nos dias 18 e 19 contará com 
lideranças dos 19 países mem-
bros, além da União Africana e 
da União Europeia. As Forças 
Armadas terão 8 mil pessoas 
patrulhando o espaço aéreo, 
as vias terrestres e o acesso aos 
portos da cidade, a entrada da 
Baía de Guanabara, além de 
embarcações percorrendo o 
mar da zona sul carioca. 

O sistema de detecção e de-
fesa contra drones, implantado 
pelo Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), tem a fina-
lidade de dar uma resposta efi-
ciente para possíveis ameaças, 
com a cobertura de 14 quilô-
metros para identificação, mo-
nitoramento e neutralização de 
dispositivos indesejáveis.

Instalado na Marina da 
Glória, o sistema vai atuar em 
três camadas de proteção com 
funções para decodificação 
dos protocolos de pilotagem 
de drones; receptação de si-
nais de radiofrequência usada 
para comunicação com o rádio 
controle; e reconhecimento de 
imagens. O sistema permite lo-
calizar as aeronaves e os pilotos 
que estão no comando. Todo 
material captado será trans-
mitido em tempo real para o 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC) e para o 
Centro de Monitoramento An-

ti-drone federal.
O secretário de Segurança 

do Rio, delegado federal Victor 
dos Santos, disse que o mu-
nicípio está preparado para o 
evento. “Está no nosso DNA 
a elaboração de planejamen-
tos de segurança para eventos 
considerados de alta criticida-
de. Estamos integrados com os 
órgãos federais e municipais, 
seguindo todos os protocolos 
de padrão internacional, com 
emprego material e humano 
especializado para que a estada 
de todos aqui no Rio de Janeiro 
seja tranquila e proveitosa”, ex-
plicou.

Patrulhamento
Cerca de 15,5 mil agentes da 

Polícia Militar serão respon-
sáveis pelo patrulhamento no 

entorno de hotéis da zona sul 
e da Barra da Tijuca, nas linhas 
Vermelha, Amarela e principais 
vias das zonas sul e oeste, e nas 
comunidades próximas a áreas 
desses pontos.

O Comando de Operações 
Especiais da PM, com equipes 
do Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais (Bope), Bata-
lhão de Tático de Motociclistas 
(BTM). Batalhão de Choque 
(BPCHq) e Batalhão de Ações 
com Cães (BAC) com unidades 
de intervenção tática e de con-
trole de multidão, assim como 
o Comando de policiamento 
especializado reforçam o pa-
trulhamento. 

A Polícia Civil terá 1,2 mil 
policiais dedicados ao G20 So-
cial e à Reunião de Cúpula com 
reforço de efetivo nas unidades 

em locais que abrangem even-
tos e áreas de interesse opera-
cional. A Central de Flagrante 
Extraordinária na Cidade da 
Polícia também atuará, com 
reforço de efetivo. O planeja-
mento conta com agentes do 
Esquadrão Antibomba e da 
Coordenadoria de Operações 
e Recursos Especiais (Core); 
pilotos de aeronaves; policiais 
e agentes da inteligência, mo-
nitorando redes sociais. Todas 
as delegacias localizadas no 
percurso das autoridades es-
trangeiras poderão ser usadas 
como pontos de refúgio e pro-
teção de autoridades.

Novas bases
Cerca de 260 policiais do 

Programa Segurança Presente 
estarão escalados diariamente 

para o evento na cidade, com 
seis novas bases no Museu 
da Arte Moderna (MAM), no 
AquaRio, no Boulevard Olím-
pico, na Lapa, Copacabana e 
Cinelândia.

Forças Armadas
O Comando Operacional 

Conjunto Corcovado também 
vai reforçar a segurança do 
evento, em ação integrada de 
emprego das Forças Armadas,  
Forças de Segurança e demais 
Instituições federais, estaduais 
e municipais. 

A atividade envolve, direta-
mente, cerca de 8 mil militares 
das Forças Armadas, além das 
tropas de apoio, que trabalham 
em estreita cooperação com 
agências, órgãos de seguran-
ça pública, governo estadual e 
prefeitura municipal. As tropas 
já se encontram atuando a par-
tir desta quinta-feira  em vias e 
pontos estratégicos. 

O Exército atua em ativida-
des como: escolta de autorida-
des, segurança de perímetros, 
proteção de infraestruturas 
críticas, patrulhamento de vias 
e áreas, ações de contraterro-
rismo, guerra eletrônica, defesa 
cibernética, defesa antiaérea, 
além de defesa química, bio-
lógica, radiológica e nuclear., 
com o emprego de meios espe-
cializados e helicópteros.

A Marinha realiza a segu-
rança marítima, controlando o 
acesso aos portos da cidade e 
assegurando que as áreas cos-
teiras estejam protegidas, além 
de, proteger infraestruturas crí-
ticas, atuando em ações terres-
tres.

A Força Aérea é responsável 
pelo controle do espaço aéreo 
e a segurança em terminais 
de embarque e desembarque, 
além das vias e áreas próximas 
aos aeroportos Internacional 
do Galeão, na Ilha do Governa-
dor e Santos Dumont, na região 
central da cidade.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL


